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SUGESTÃO INI em 

Ermo. Sr. Professor Raymundo Moniz de Aragão, 
M.D. Ministro de Educação e Cultura 

Atendendo na Secretaria do C.F.E. a vários pais de alunos que 

procuravam solução que impedisse & reprovação de seus filhos, já particípz 
ia pelos respectivos colégios, em virtude de restrições constantes do Ofí— 

cio—Circular nº 1.540, de 24—8—966, da Diretoria do Ensino Seeundírio,que 
limitou os exames de 2a. época a 3 disciplinas, das quais apenas 2 obriga— 

terias, ocorreu—nos antiga idéia que'virie solucioner o problema das reprr 
veções no ensino de grau médio; 

Considerações 

Vivemos numa época de vida intenso, de reâionelidsde do tra— 

balho, de economia processual, de aproveitn;ento do esforços, de discerni» 
mente e s'iplifieação, do senso de hunoniíade, en que o ritmo de criação 
de escolas não tem acompanhado o de nascimentos e do aumento de população" 

No ensino superior foi o problema d2 regroveção simplificado; 
inteligentemente solucionado. Até 1952, e ainda posteriormente em.muitas 

escolas, até que o nrogresso fôsse compreendido e fixado, era o aluno dos 

pendente matriculado segundo um regime "condicional", no qual ele só fazi 
os cxaaeslfinais se aprovado na(s) eadeire(s) de deycndeneia cujas provas 
procediam. Se reprovado, ficava inyedido de preste—los; en la. e 2a. épo 

ca, perdendo até as onrovaçoes por'nódie obtidas cmi as 2 provas parciais 
Saiu então a Leiin. 1.816, de 23—2—953, que estabeleceu o seguinte: 

"Art. lº. Os alunos de sstabeleeipentos de ensino su 

perior, qstrigulados condicionalnente, Por dependência de uma e 

duas cadeiras da série anterior, noderão prestar eªenes, dessas c_ 

deirss, igdeoendentc de média. em primeiro ou.sepunda epoca. 

§ lº. Poderão tem em, na mesma época, submeter a 

exame cómolcto das cadeiras de série em que estejam eondieionglnc 

te matriculados, respeitadas as aprovações por média que tiverem 
tido;~ 

O antigo Conselho Nacional de Educação, atendendo a casos e 

consultas, firmou, a respeito, o seguinte jurisprudência, que pertenece : 

té hoje:
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"Aproveitamento (validade) das disciplinas já cursadas 

gen aprovação" .- Pars. ns. 207/59, 112/59, 83/59, 160/57 

"Nenhuma lei existe que invalido exames realizados (com 
êxito) dentro das formalidades legais“ — Pars. ns. 160/57;, 
132/59, 635/59,. 207/59. 

Tªnia-44%) Wª “ 
Basa" urisprudeneia tem sido confirmada polo atual Conselho Federal do E— 
ducação em algnns Pareceres, entre eles o do n. 516/66. 

Ora, no ensino do grau médio, o aluno que 6 regravado em 1 ou 
2 disciplinas, salvo, na primeira hipótese, as escolas que admitem dopone 

o do 7 ou 6 
disciplinas em que tinha sido aprovado. Torna—se isso, do certo,modo, ur 

dência“ do 1 disciplina, repete toda a,s©rie, com & invaliªªog s.)—K'. 
5125’ 

absurdo, em face do progresso já alcançado por nossa civilização. Lgrava— 
se o fato levando—se em conta que, em quase todos os estabelecimentos,há 
professores eonplexados, exorbitantes, que se deleitam em reprovar em mas» 
sa, dando em prova problemas, ou questões, não ensinadas em aula, como so 
tratassem do classes do super—dotados e, como consequência, notas do 0 a.4 
ou 5, e arrastando para 2a. época cerca de 2/3 das turmas. (No ensino sapº — 

rior, muitos casos como tais tem vindo ao 
" f ffltta£>cfl§ tgaia‘7xd‘ 

E preciso não esquecer que entras eauSas narticulares levam '/ 
também os alunos a renrovaeão: problemas econômicos, trabalho fora do C&SL 
doenças, conflitos no lar, nervosismo e inibieõcs, desajustancntos diver— 
sos. Outro ainda e o fator sorte! porque pode o aluno aanhccer 70% da maté ria e ter a infolioidado.do preãominar nas questões/de provas (parciais ou 
finais) pontos ou aspectos dos 30% menos conhecidos. Esta pnababilidade o 
outros fatores, apontados, em cerca do 1.700.000 alunos, constituirão núy 
nero apreciável do casos (O "Anúário Estatístico do Brasil", do l964,pág. 
542, dá 1.719.624 como matrícula geral e 1.563.891 como matriolla efetiva 
(7 séries), contra 250.334 conclusões (ginásio: o colégio), " 

em to 
do o ensino do nível médio em 1963. 

Sugestão 

Seriam esses problemas resolvidos sc fôsse adotado também no 
ensino médio o processo do agrovação isolada por disciplina. Por exemplo, 
in aluno reprovado em l ou 2 áisciplinas, em escola que não preveja dopon— 
iencia , poderia matricular—se, no ano seguinte, em 7 ou 6 discirlinas da 
3érie imediata, além da(s) reprovada(s), consigoradas válidas as aprovaçõ. mªs;
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O contrôle na Secretaria não teria problemas. Atualmente 6 

feito por turmas; cada servidor controla determina das turnas. Passaria 
a ser feito nor discinlina; um.funcionário ficaria com o contrôle de Geo— 
grafia e História, outro com Matematica e Física, outro com Português e. 
Francês..., abra aonde tedas as turmas e séries, de ginásio ou colégio, 
daquelas matérias. O aluno aprovado em bôdas as disciplinas de qualquer 
dos ciclos receberia o respectivo certificado de conclusão. 

Duas pequenas objeções podem ser levantadas contra êsse'regi— 
na: a dos pré—requisitos e a da incompatibilidade horaria. Mas parece 
ião constituírem elas obstaculos à aceitação desse progresso. Quanto a 
orimeira, seria feito um roteiro da ordem em que deveriam ser cursadas as 
iatórias, com a proibição de o aluno cursar disciplina de serie sªperior 
:em ter liquidado a correspondente da série anterior, desprezando—se cer— 
tos excessos em relação a outras disciplinas, em alguns casos, nerque um 
:epetente conhece a matéria que já estudou. No que diz rcsçeito a seguny 
ia, poderia fazer ele a disciplina incompatível em outro turno: se CSÚUH 
lesse de manhã, faria a tarde; se a tarde, a noite __ isto já vem sendo 
feito nas escolas que admitem dependência; e, no caso de não haver outro 
turno, o que parece minoria, deixaria êle de fazer aquela disciplina, na— 
quele ano, e escolheria outra; 

Esse regime, alem do aproveitamento das disciplinas já cursa— 
ias, que atende a citada jurisprudência do C.N.E, e do G.F.E, traria gªr 
tras vantagens: . 

1 » Os alunos que trabalhag —— e muitos meçam aos 14 a— 

nos e até antes —— não ficariam obrigados a fazer as 8'4L
~

~ seijlinas da sé— 

rie; poderiam cursar 5 ou 6, o mesmo acontecendo,com os de menor caoacida» 
de de estudo, gor deficiência física, ou mental. 

2 * Evitando—se o desperdício de esforços com a inutili— 
taçao de aprovaçães obtidas, as reprovaçõos seriam limitadas as respecti— 
vas disciplinas, e maior número de alunos poderia entrar e sair anualmon: 
tf: dgzfi ºº gmªnglzfxi gg .. 

3 — Suprimiria a frustração e o desânimo da reprovação; 
evitaria a revolta pela invalidação da aprovação em 5, 6 ou 7 disciplinas; 
proporcionaria o aproveitamento de esforços e a economia no bolso do eenm 
tenes ie'milharcs de;;ªig que anualmente também se aborrecen com a rejro— 
vação de seus filhOS. 

4 n Evitaria os casos de reprovação em disciplinas no a», 
no anterior aprovados, tal como o examinado no Parecer n. 160/957, do C.Ne 
E, em que duas alunas tinham sido aprovadas nas disciplinas da 5a. serie 
de Letras Neolatinas de Faculdade de Filosofia e reprovadas na dependeneiz 
por isso, no ano seguinte, repetiram a 3a. série e a dependência da 2a, 
sendo então aprovadas nesta últàna e em todas as disciglinas da 3a, menos
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uma, em que no ano anterior tinham sido aprovadas; concluiu o C.N.E. pela 

l N u ) o ' . expediçao dos diplomas do bacharel das alunas, sem outros exames, inic1an— 

do assim êle a jurisprudência anteriormente referida, 
O critério sugerido parece tão justo quanto o ãa.axrowaçao glc 

bªl: adotado por poucos ginásios e colégios, segundo o qual o aluno é habi 
litado com média geral 5 (cinco), independentemente da média do cada disci 
plina. Seg ‘do ele, podo um aluno ser aprarado com média 3 (três) em uma, 

ou duos disciplinas, compensadas com médias 8 (oito) e 9 (neve) em outras. 
No ensino=5ecundán.o, en nosso país, do nodoggoral, salzo ergº 

o'oos1 a concepção do ensino a>mo um.todo, do formação, não fund.ona; Os 

professores dos.estabelecimcntea particulares (maioria) ganham um.medesto 
saláriolaula, e, por isso, saem do a classe para outra, do uma para outl 
escola, e rara é a reunião do professores —- a aprovação se faz mesmo no; 
ªisgiulina Por outro lado, a sugestão seria apenas deferida aos estabe— 

cimentos que desejassem realizar a e periêneia. O sistema do crãâijogáéêsr. 
lotado em muitas instituições deeansino medio do parace estrangeiros, _írf 
cularmente os Estados Unidos; Montessori chegou até mais longe, preconi— 
zando a abolição dos exames, iniciativa que vem:;enie tomada em relação a( 

ensino primário (promoção,automãtica) o elàalguns países em relação ao pri 
meiro cielo do gran médio: 

A sugestão, se aprovada,saerialapenas frangueada aos estabelec 
mentosldo Sistema Federal, uma vez que o M.E.C, na forma dos arts. l6 e 11 

ia L.D.B, só pode ãeliberar para os vinculados ao seu Sistema, resPeitado 
o diroito que tem as escolas do, polo art. 43 do mesma Lei, escolherem os 

seus regimes diãáticos, dosdo que inoluido on regrnonto aprovado polo erga 
competente; 

Pedimos a Vossa Excelência desculpar a redação apressada do pr, 
sente esboço, qie tem apenas o obãetivo do apresentar idóias,s3em outros e 

lementos do Administração Escola r, inclusive dados estatísticos, Didática 
Geral, Educação Comparada e até do Filosofia da Educação, em Virtude do TC 

lume de.trabelho que, presentemente, temos a nosso cargo, rara entregar 
prontas, até o dia 31 do março, os originais dos Vols. V, VI, VII e VIII ç 

“Ensino Superior.no Brasil — Legislação e JurisPrudencia Feieraiaºf 
' 

Essa, Excelentíssimo Senhor Ministro, a sugestão que,"a bem dc 

progresso, e a título do colaboração, vimos apresente a Vossa E&celôneier 

Rio do Janeiro, 18 do janeiro do 1967 

(a) Carlos do Souza Neves, técnico , 

do educação com exercício no C.F.E;



FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS
« 

Exmo. Sr. Professor Doolindo Couto, 
M.D.Presidente do Conselho íederal do Educação 

Introdução 
4 , , 4 4 

Em aditamento à exposição que iniciou o Proc. M.E.C. 4.212/67,. 
relativo a idéias sôbre neve critério do nronoeão no ensino do grau médio, 
com o aproveitamento das disciplinas cursadas con êxito,/em caso do repro— 
vação em uma ou mais, da série, vimos apresentar a V.Exa. os fundamenta; 3 
dagógicos, do carater conplçneitar, incluindo, outrossim, a elucida ão do 
aspectos do jorooor anexado; 

Justified—so este adondo polo fato do 0 signatário não ter podi 
do ilustrar a inicial, cimo desejava, por compromisso com êsse Ministério, 
que exigia trabalho intensivo, para atualização, em curto frazo, do "Ensi— 
no Superior no Brasil — Legislação o Jurisprudencia Federais"; porloutro 1 

do, só o pbdo fazer,agora_ porque o oxpodionto; despachado pelo Sr.Ministr 
'em 25—1—67 "Ao Sr...., para esclarecimentos (Remota—se informado ao C.F.E. 
foi devolvido ao mesmo Titular om 24—11—67. 

Cono antes se esclareceu & aqui se reforça, carece a sugestão d 
qualquer caráter do imposição; trata—se do assunto cuja decisão cabe às pr 
prias escolas, do acôrdo com o art. 43 da L.D.B. Ten ela em vista apenas 
seu estudo por êsse Égrégio Conselho, para que, se a julgar procedente,ven 
a produzir documento, explícito, capaz do facultar aos estabelecimentos 
do Sistema Federal a livre adoção da mesma, ficando as Diretorias do Ensin'l Medio orientadas quanto,a sua aceitaçae por ocasião do exame dos regimento; 
dos ginásios e colégios;" 

Torna—se a medida importante, quer pela grande economia proces— 
sual e outras vantagens, quer pela notória insuficiência do escolas do sega 
10 grau em nosso país, impedindo gio alegado número deljovons, em condição: 
Lc frequenta—las, deixem.de fazê—lo por falta do vagas. Contribuirá, além 
lisso, eficazmente, para o atenàinento do "operação.desemnerramento" que 
vem sendo promovida pelo Ministério do Planejamento, em relação ao Serviço 
Público on geral, e aqui no que Qiz respeito ao ensino medio oficial, oxio: 
give ao particular. 

E, por tudo isso, do so esperar que êsse Egrégio Colegiaão.saib 
zprecia—la com o espírito proçressista e do elevada sabedoria com que, do 
mourão can a Lei do Diretrizes e Bases o dentro da area do sua competência 
ven norteanão o ensino nacional:

'
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Tem a iniciativa já muitos elementos a seu favor, no campo da 

)idática Geral, Psicologia da Educação, Administração Escolar, Educação Com 

:arada e até da Filosofia da Educação, sem esquecerlas realidades estatísti 
aas do Brasil, com os quais procuramos documenta—la. 

4% 
. maoób € 

Serviria o tema (válido para muitos paísáêffvbom maiãr dontextuy 

ra, document ,ão e racionalidade, para excelente tese de doutoramento ou do 

:encia litÉêêÉàFâíãgêogia. Foi porém desenvolvido como esboço, dam dados 

le certo modo esparços, sem outra finalidade do que justificar o alvitre; 
Che a o -.r-s - t'v a C.F. ' 

d & 'b'net 
. 

É na _; 
_ 

i 0 

.Ai 
o 

, 
E, oriun 3“,3áÉâgª 

Yamento, já retardado; por isso, teve êSte ensaio de ser redigido num curt' 

período de trinta (30) dias, entre a última reunião de dezembro de 1967 e: 
prmneira de janeiro de 1968, daquele Colegiado; 

~~~ Nessas circunstâncias, e pelo fato de ter sido 'elaborado quas< 

;odo fora do horário de expediente, sem prejuízo de nossas funções no Mini: 

bário, com o aproveitamento até de uma Banana de férias, não reparem os lei 
sores a redação apressada, para a qual foram manuseadas mais de setenta(70) 

publizaçoes, muitas em línguas estrangeiras; Por falta de tempo,igualmente 

se deixou de traduzir alguns textos em espanhol, dada a grande semelhança 

com o,vernáoulo, e bem assim de ressalvar GÇEZEB grifos que não são do ori— 

ginal, 

Amplitude e objetivos atuais da escola média 

Conforme expõem numerosos clássicos da Pedagogia, ªgº por com: 

pleto mudado a finalidade do ensino de nível médio em todo o mundo, inclur 
sive no Brasil. Era êle, até cêroa de vinte anos atrás, principalmente o 

secundário, considerado de caráter seletivo, destinado a preparar a mocida 

de privilegiada para os cursos de níVel superior, tendo em vista a formaçã 

los profissionais liberais e a elite da nação. Destina—se hoje a escola m 

iia a educacão popular do maior número possível de jovens, sem prejuízo da 

quele primeiro aspecto, atualagnte exercido por forma mais democrática; 

A própria "ºgºlaracãopgniversal dos Direitos Humanos" prevê qu 

"Todo homem tem direito a instrução. â,instrução será gratuita, pelo menos 

nos graus elementares e fundamentais... A instrução técnico—profissional 
.. w 

será aooe ível a to os bem como a instrução superi r, esta baseada no mc~ 
Titºº. s au eres mencionam êsse novo conceito da escola seggpdériz 

'ara todos, entre eles I.L. Kandel,” G.W. Parkyn, Nicholas Hans,, Earl R. 

Douglas,, Luiz Alves de Mattos e outros, sem esquecer o Parecer n. 206/63- 

do C.F.E., de autoria do Cons. Valnir Chagas, cujos tópicos de encontram : 

diante transcritos (deixamos de repeti—los aqui por economia de espaço).
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Outro não poderia ter sido o rumo do ensino de segundo grau, em 

face mesmo do conceito e finalidade da educação: 

"Dissipar o erro e descobrir a verdade, conhecer a virtude, 
o que obriga & praticáàla (Sócrates) 

“Dar ao corpo e à alma tôda a perfeição e beleza de que são 

suscetíveis" (Platão)
' 

"Alcançar a felicidade através da virtude perfeita", ou “A- 
prender as coisas e contrair hábitos que façam chegar a virtude e a vi 
da perfeita" (Aristóteles) ' 

> 

"Desenvolvimento Bo homem integral. 0 seu último fim é a fe 
licidade com Deus" (Comenius) 

"Dar ao homem tôda a perfeição que a natureza camporta.T$ei7 
nar em relação não aos sucessos no estado presente da eoeiedade,mas..; 
em concordância com uma concepção ideal da humanidade“ (Kant) 

ÉDesenvolvimento natural, progressivo e sistemático de todos 
os poderes: Conduzir a criança a verdadeira humanidade, dela fazendo I 
homem completo" (Pestalozzi) 

"Suseitar e desenvolver na criança certo número de estados f 
sieos, intelectuais e morais reclamados pela sociedade política,no seu 

conjunto, e pelo meio especial a que a criança particularmente se des— 

tina" (Durkheim) 

“Reconstrução ou reorganização da experiência, que esclarece 
e aumenta õ sentido desta.e também a nossa aptidão para dirigirmos o 

curso das experiências subsequentes" (Dewey) 

Sobre a diferença entre a antiga e a eggs escola de nível médio, 
» dãáª fr N . ditos outros aspectos assinala Jayme r u, ivisao de Estudos e Pesqui— 

as do C.B.P.E. da Gb, em seu artigo publicado em o nº 99, de julho a seter 
ro de,l965, págs. 53 a 71, da “Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos“ 
O I.N'.E.P. dêste Ministéxi o. 

Do ponto de Vista legal, vêm as instituições no Brasil acompanha: 

o de longa data a sua evolução, achando—se hoje assim representadas: 

Constituição Federal de 1967: 

"A educação é direito de todos... assegurada a igualdade de 

o o tunrdade, deve inspirar—se ... nos ideaisdeihiberdade..." 
(Art. 168) *



Constituição Federal de 1961 9 

"A legislação do ensino adotará os seguintes princípios e 

normas: 

,ll » O ensino dos setenaos quatqm e anºs é obrigató— 
xi para todos ... 

III — º_ensino oficial ulterior ao primango será,igua€7 
mente, gratuito para quantos, demonstrando efetivo aproveitanento,pia, 
varem falta ou insuficiência de recursos. ...“

4 

(Art. 168, § 39) 

"... O sistema federal terá ca ater supletivo e se estende 
rá a todo o país, nos estritos limites das deficiências locais" 

(Art; 169) 

" A União prestará assistência técnica e finaneeira para o 

desenvolvimento dos sistemas estaduais e do Distrito Federal" 

(Art. 169, § lº)

l 

Lei n. 4.024; de 20—12—1961 

"O direito a educação é assegurado: 

I — Pela obrigação do poder público e pela liberdad 
da iniciativaãparticular de ministrarem o ensino en todos os graus,. 

II » Pela obrigagão do Estado de fornecer recursos i 
gisgensávgig para que a família e, na falta desta, os demais membros 

da sociedade se desobriguem dos encargos da educação, quando provada 
insuficiência de meios, ,,_ , de modo que sejam asseguradas Água 
oportunidades a todos. (- 

'(71'7: (39 

Mostram assim essas disposições que o Estado tem a obrigação de 

oromover a educação deªgrau médio até a iíade de l4 anos e, daí por diantc 
ao maior número de jovensAprincipalmente aos que tenham falta ou insufigtgnd 
gia de recursos, desejosos e capazes de recebe—la; 

».

! 

Competência do M.E.C; aspecto legal
a 

De acordo com a L.D.B,,constitui o Ministério da Educação e Cu] 

tura, com a participação do C.F.E. e das Diretorias de Ensino, 0 Setor do 

ler Executivo incumbido de estabelecer a efetivação dos princípios demoerã 
cos anteriormente referidos, conforme prevêm as seguintes disposiçoes:



10 "O Ministério da Educaçao e Cultura exercerá as atribu. 
ções de Poder Público Federal em matéria de Educação" 

(L.D.B, art. 69) 

9A0 Conselho Federal de Educação, além de outras atribª 
ções, competeã 

j) sugerir medidas para organização e fincionamenªí— 
do Sistema Federal de ensino; 

m) adotar ou propor modificaeões e mgdidas que vi— 
sem a exgansão e ao aperfeiçoamento do ensino; 

o) emitir_pareceres sobre assuntos e questões de I 
tureza pedagógica e educativa que lhe sejam submetidos pelo ... Mini 
tro da Educação e Cultura; 

q) analisar anualmente as estatísticas do ensino ( 
os dados complementares. 

(L.D.B, Art. 92) 

Por outro lado, é,pe1a Lei básica da educação, da atribuição 
das escolas as questões de regime escolar e didático: 

"Na organização dº ensino primário e médio a lei feder 
ou estadual atenderá: 

b) ao ostggªlo de experiencias pedaaóaicas com o 
fim de aperfeiçoar os processos educativos"

, 

(L.D.B, Art. 20) 

"A apuração do rendimento escolar ficara_a cargo dos e 
tabelecimentos de ensino..." 

, , , 

(L.D.B, art. 39) 

"Cada estabelecimento de ensino médio disporá em regi— 
gente ou estatutos sôbre a sua organdzação, a constituição dos seus 
cursos, e 0 re ime administrativo, disciplinar e didático. 

(L.D.B, art. 43) 

Já anteriormente se viu que o antigo Conselho Nacional de Edu» 
zação e o atual Conselho Federal de Educação, em numerosos pareâeres, firr 
ram jurisprudência no sentido de que: 

"Nenhuma lei existe gue invalida exames realizados (co 
agito) dentro das formalidades legais“.
. 

Mesmo no que se refere à aprovação parcial no ensino medio,não 
abstante a variedade de regimes didáticos, traduz essa resolução, de certo



modo, o princípio do direito adquirido, segundo o qual: 

"A lei não prejudicará.o_direito adquirido, o atoªjua 
rídieo Eerfeito e a coisa julgada" 

(Const. Fed. do If 6 
de 1946, art. 141, § 3 

73 
art. 150, 9 39, e

º 

Ora, constitui doutrina pacífica quo não é revogável ato que gees 
direito patrimonial, adquirido. Carlos Maximili9 no, no seu "Direito mlqtgriãz 
moral“ (29. ed, Freitas Bastos, I955), eita.várias definicoes de direito. 
quiridoa entre elas as seguintes: 

"... são aqueles que entraram em nosso domínio; do mªn“; 
fazem parte e não nos pode mais tirar ..." (Merlin) 

"... são aqueles que uma pessoa eivinLtngigtgnte 
suis de modo irrevogável, quer de modm direto, quer 9 tôr1_:o, ou soL 
condiçao qualquer, até mesmo incerta, suspensiva ou resolutive" (Mey 

"é o que se constituiu regular e definitivamente e a eu— 
ja respeito se completaram os requisitos legais e de feto pare se inha 
,grer no patrimônio do res sneétivo titular...“ (Carlos Maximiliano) 

(págs. 42 e 43) 

e continua o consagrado mestre, dentro de seu próprio entender: 

"É qualilade intrínseca do direito adquirido e propor' 
nar utilidade ao sai titulsrs..;" 

"O direito adquirido compõe—se, em síntese, do dois—ggê_ 
mentos: e direito objetivamente considerado e o fe.to aquisitivo, que 
transforma aquele, do objetivo om subjetivo ou individual“ 

“Exige—se um fato adoqurdo a fazer surgir ou ser nâgâúª 
_º direito: bem oomo uma lei, que faça do fate prover o direito. Cengúzg 
_se acorde com os brooardos: ex facto oritur jus ("o direito originafgr 
do fato"): da mihi faetum et dabo regulam ("dá—ne um fato o eu te daIEí 
.ª regra de direito") / Existe o fato as 1 rara oos em numerosas disciplinas conquista , lº g 9 

_as depois de um ano de frequencia, estudo, provas, exames, gastos, seerifi - 
élOS ... e, portanto, também & respectivo direito.
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Expansao do onsino médio; experiências pedagógicas 

Como antes se viu, por força do novo sentido da educação de ní— 

fel médio, surgiu, como consequência; a tendência geral a expansão dêsse 
' a »scalão do ensino em todo o mundo. 

Por outro lado, quem de alguma forma tem acompanhado o progres— 
so da educação nos países avançados sabe que, nos últimos tempos, vem o en, 
tino despertando de uma fase estática,,ignorante e rotineira, para um esta» 
Lo dinâmico, consciente e experimental. A própria L.D.B; consolidou esse 
aspecto,7no art. 20, ao prever o "estímulo de,experiências pedagógicas com 
7 fim de aperfeiçoar os processos educativos".

» 

Como ben mestra Sartre, estamos entrando na "idade da razão"—— 
ª disto resulta o discernimento e a renovação. Também Krishnamurti obser— 
.E: "Sorélpossfvol criar—se, na escola ou na comunidade, um anbiente de ex 
.eriência...t —— Esta é, por certo a verdadeira revolução —— experimentar 
.nteàralmente, como um ente humano integral, pois experimentpndo terá o in 
Livíduo a capacidade de criar..." e, ainda, "a experiência é a_única coisa 
gue nos faz crescer a grandºs_aligrasg tornaêse o instrutor único.“ 

,A uniformidade e a estaá ação do ensino ea nosso país, mesmo d: 

vois da L.D.B, tem sido salientada por alguns prá'essõres e especialistas, 
[entre eles Jayme Abreu, já referido, ao apresentar o livro "The Nongraded 
íigh School", de B. Frank Brown, em Resenhas de Livros, da "Revista Brasi— 
íeira de Estudos Pedagógicos" nº 99, do julho a setembro de 1965, pág.l79, 
Luando diz: 

"Antes de entrarmos em breve apresentação comentada da me“- 
sagem que êsse livro representa para a capacidade inovadora e para o 

espírito crítico do nossos educadores quanto a Eâãªâã vigente nas natª“ 
da educação, não queremos deixar de assinalar o melancólico aspecto“ 
de estagnação e retardamento em ele vive nosso mundo educacional..» 
Nossas ditas "experiencias" educacionais na_esceladâeoundária não véia 
muito além de suprimir o Latim ou incluir materias novas no currícízc 
ou a alguns modestos e esporádicos esforeos em favor de processos 53226 
nieas menos arcaizados pedagogicamente..;" 

Resulta, sem duvida, essa afirmativa de estudos mais objetivas 
1e sou autor sintetizados principalmente no artigo "Curriculo ginasial se 

aundário no brasil depois da Lei de Diretrizes e Bases" (R.B.E.P. nº 100, 
ãe outubro a dezembro de 1965, págs. 295 a 309); 

Sôbre ambos os aspectos —— o da expansão do ensino e o das ex— 

periências pedagógicas —— muito se poderia dizer ou transcrever, mas êsse 
ião & 0 Objetivo dêste modesto trabalho. Por isso, bastante se torna; aquí) 
a citação de alguns trechos da obra abaixo, editada sob os auspícios da
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ESCO e, no Brasil, em português, da própria Diretoriº do Ensiwo Secundá— 
o dêste Ministério, em 1966. 

O Ensino de Segundo Grau — Estudo de Educação 
Comparada, de George W. Parkyn, Diretor do Cqª 
selho Neozelandêz de Pesquisas Educacionais 

(ll 
“... o desenvolvimento dos conhecimentos humanos e o 

progresso técnicõ_prosseguem com tal ritmo que as ideias referentes 
às finalidades,da educação e os métodos didáticos devem ser constante 
mente rcvistos.. “ ' '"““*“"‘*“‘ ' 

(pág. 135) 

"A tendencia mais evidente para o observador é a,vaspa 
N 

o . C I . expansao adquirida pelo ens1no médio no mundo inteiro,... em outros paí 
ses mais evoluídos, quase todas as crianças têm a possibilidade de ani 
preender estudos secundários e um número crescente dentre elas prossc — 

.,-..—..—.-u. 'in-Wu » 

gue os seus estudos até o fim. A primeira linha de força e, pois) em 
tv)-....— 

nossa época, a expansao e a ampliação do ensino de segundo grau"
4 

(pág. 9) 

"Ha tendência, nesses países, para suprimir os erames 
de promoção exceto no fin de lº ciclo da escola secundária , para a ag.f 
missão ao segundo ciclo. Para promoção a série superior, leva—se cada 
vez mais em conta o julgamento do mestre sôbre a qualidade do trabalho 
efetuado durante todo o ano escolar; Exige—se igua nente um mínimo de 

trabalho para que os alunos possam passar de uma série para e seguintes 
..; Das pcsduisas efetuadas em diferentes países. resulta. contudoªoug 
as crianças atrasadas acabam por atingir um nível superior, se forem 
mantidas em classes com alunos mais ou menos de sua idade; Aliás,quaa» 
do se tiver remediado a penúria de edifícios e de professores, é prova— 

...-4 

vel que prevaleça no primeiro ciclo da escola secundária a tendência de 
..-,, . m.; 

promover os alunos para a série superior, semlrecorrer a exame e ser e- 

xigir um determinado mínimo de conhecimentos“. - .Lx‘m 
(págs; 10C—lOl) 

..e—...,.—

I 

"A escola secundária polivalente do 29 ciclo preteníg 
dar educação completa a todos os jovens até a idade do 17 ou 18 anos, 
mesmo aqueles de capacidade medíocre. Ela se en.onha em encontrar um 

método que permita combinar a educação geral a a formação profissional 
no quadrode umairwtituição que visa essencialmente desenvolver toda_. 
pessoa humana, e não somente a formar trabalhadores qualificados.' De ..,—=“ 

«: 
gonformidade com tal objetivo, nenhum aluno será eliminado na ocasiãº—
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da passagem para uma classe superior por'motiyos de insuficiência de 

seus resultados escolares..."
A

4 

(pág. 132) 

J. 

conteúdo no ensino secundário na ultima parte do sóeulo XX esta estre 
"O segundo fator que contribuiu largamente para ampliar o 

tamente ligado ao primeirº. Trata—se de estender progressivamente a 

instrueao secundaria às crianças das cama das inferiores da classe mé 

siâríirauí;hsasdgtadas“da glªsse operáriª ..JL 
(pág. 139) 

Quanto à situação do Brasil, pode—se dizer que essa expansão se 

torna imprescindível, dada a grande desarmonia numerica dos que cur am a e 

eola,primaria, média e superior, conforme se verificanda Indicação nº 48, 
10 C.F.E, aprovada em.&5—12—67, sôbre ÉArticulação da_escela média com a 

superior", da qual foi relator o Cons . Valnir Chagas: 

"Esàrigsssaia, segundo essa hipótese.3—, delgarsrâaddªli. 
criancas matriculadas na primeira série da escola primária, incluídas 
as evasões por tôdas as causas conhecidas, 412 teriam acesso ao ensi— 

no superior e 200 chegariam. neste níVel, a realizar estudos de anatª 
'ªngg. Quer isto dizer que seria normal uma defcccão de 58,8% até o i 
níeio do grau superior e de 80% ao longo dos quatro anos. Se, por ou 

tro lado, particularizarmos como 100 os que devem ter “acesso" à Uni— 

versidade", veremos que será também normal uma perda de 51,4% aó fim 
do período considerado. ... 

Vejamos então como já se comportam, em relação a escada 

teórica, três países dentre os mais desenvolvidos do mundo atual e, 
por outro lado, qual a posição de Brasil nesse contexto. ... Nos Es— 

tados Unidos, onde praticamente o "unnrerso" do grupo etário é esce— 

larizado, de cada 1000 crianças que ingressam na escola primazia Bãº 
chegam a receber alguma forma de educação superior e 170 condluem ei— 

tudos a êste nível...; na Grã Bretanha, êsses números são respectiva 
mente 12% e 98; e na União Soviética, 100 tem acesso a Universidade 

70 obtêm diplºme$.de grªduação; ............. "» 

. I 

.......................................................m 
Myijo diversa apresenta—se a situação brasileira dos dia 

atuais. A nossa escada de escolarização e violontggggfiggiggfiflgflgglgdg 

logo na escola primáriaL a cuja quarta série chegam tªªâºãiâdêªªíálã 
tre cada 1000, quantos nos Estados Unidos se diplomam em cursos supe 

riares. Pior é que essa brusca redução já se faz sôbre um total por 

sua vez reduzido a 66% do grupo etário, pois a cada 1.009 eriançefíig
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se matriculam_para início de,estudos correspondem, em média 515 que ff 
ram in 1ímine_postas de lado. E outros estrangulamentos se sucedem, 
praticamente ano a ano; de tal forma que, mesmo sem considerar essa e— 

norme mutilação da base, somerwe 9,2% chegam a primeira série ginasial 
e 3% ao fín.da escola média, em lugar dos 78,4% e 46,5% registrados pc 

la escada teórica, cujos números até essa altura são inferiores aos e1 

centrados nos países escolhidos para comparação. Ademais, q>enas 1,5ag 
alcançam o nível superior (em'vez de 41,2% pelos índices teóricos, 32% 
pelos norte—americanos, 12,5% pelos britânicos e 10% pelos sovictieos' 
enquanto 1% estuda quatro anos a êste nítel (em lugar do 20%, 17%, 9,87; 
e 7%, reSpectivamente);

. 

Por así se g6 que a Educação brasileira ainfa não constita 
um sistema, sendo talvez possível falar do três sistemas —— os do oso 
las primárias, médias e superiores —— ainda estanques entre si, apesaz 
das tentativas de equivalência, e de,tal modo desproporcionais que nã 
se completam para formar um todo. ..." 

-, 

O sistema de credita; no Brasil o no estrangeiro 

Foi, de certo modo, franqueado o sistema de créditos no ensino da 
[vel médio do Sistema Federal, em nosso país; O fato, porém, não chegou 5L 
esperta ainda a.atenção dos educadores, por se encontrar em ato do Conselkm 
«edcral de Educação que apenas regula um aspecto do regime escolar —— a trºwe 
ierçneia de alunos. Trata—se do Parecer n9 206/63-A (Documenta nº 17—18, 
yág. 53), anteriormente referido, que baixou normas para a sua adaptação, 
»revendo: 

"ª_escola média e escola para todos. Este postulado basi— 

lar, que se torna dia a dia mais universal, tem consequências profundas 
neste como em muitos outros setores. Tudo deve tender & não criar os 
táoulos & circulação desembaraçada, entre as diversas escolas e os vá 
rios ramos do ensino". 

"Cada estabelecimento disporá em regimento ou estatutos 
sôbre a forma de adaptação, que deverá obedecer a nrrmas flexíveis,gg 
dende adotar. entre outros, os seguintes critérios: 

a) de créditos; 
b) do compromissos 

c) do cursos paralelos 
d) de aulas individuais 

"O sistana do créditos permitirá ao aluno ir sendo nromo* 
dg por disoigàina isoladas e poderá ser utilizado:
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a) Quando o estudo de una disciplinappuder ser fe,3_ 

to independentemente do de outras; 
b) quando uma disciplina puder ser estudada indepgq_ lv 

dentemente de uma maior fundamentação anterior; 
e) quando o estudo de uma disciplina fôr necessa— 

rio para aprimorar a formação do educando e completar o numero das ma, 
Sérias curriculares" 

"No sistema de créditos o aluno poderá ser matriculado r 
na serie e cursar disciplinas incluídas em séries anteriores". 

"No caso de o aluno cursar uma disciplina por meio do 
sistema.de créditos para completar oonúmero de matérias curriculares 
é necessário que, além da verificação do ªªgpveitªªento, seja eonpui 
da a sua fregúôncia, a fim de que sejam preenchidas tôdas as eondiçÉ 
necessárias à obtenção do certificado de conclusão do ciclo" 

Por si só constitui essa franquia a aceitação da iniciativa que 
ora se procura defender sob o ponto de Vista da Pedagogia moderna. Antes, 
porém, necessário se torna desfazer errôneas interpretações acerca de crit= 
rios norte—americanos e inglêses relacionados com o particular: 

Como é sabido, desde algum tempo vêm o sistema de créditos dos 
Estados Unidos e certa liberdade curricular da Inglaterra,sefrendo crítica: 
le alguns educadores dos próprios países e do estrangeiro, Ocorre, entret 
to, esclarecer que as deficiências apontadas não_sãg do "sistema de credita 
ias do "sistema eurricularí, que naqueles países permitqêulivre e individuaé 
escolha de grande parte das matérias pelos alunos, o que e coisa diferente 

Não são naqueles países fixes os planos de estudo; os estudanr 
tes podem substituir disciplinas, GDEO por exemplo íatenatica, Física ou 
:uímica, por outras, concentrando seus estudos em Letras, Ciências Sociais 
ou Conhecimentos PrátiCOS. Nos Estados Unidos, é, além disso, permitido 
contar pontos em cargos exercidos ou em.atividades prestadas, conforme ins 
forma Earl R. Douglas em "Administração Moderna das Escolas Secundárias“, 
3d. Fundo de Cultura, 1963, págs. 239:243 (em inglês "Modern Adninistratigha 
af Secondary Schools, Ginn and Company, New York, i954); 

Isso, porém, não ocorre no Brasil, porque aqui o currículo e f 
:o. O Conselho Federal de Educação indica até cinco (5) disciplinas, e os 

donselhos Estaduais de Educação as demais (L.D.B, art. 35 % lº). Segundo 
interpretaçao daquele primeiro Conselho:. l 

"De acordo com a Leiin. 4.024, de 20+lZ—l961, ao Conselh 
Federal de Educaçao*c0mpete indicar, para todos os sistemas de ensino 
médio, até cinco disciplinas obrigatórias, cabendo aos Conselhos Esta 
duais de Educação completar ooseu número (mais duas) e relacionar as'



17 caráter optativo, que podem ser adotadas pelos eS'abelecimentaa de ensino (até mais duas). 
Isto quer dizer que o número de disciplinas a incluir n< currículo, em todos os sistemas de ensino medio (Federal, Estaduais e do Brasilia), será de 7. Até cinco, e Conselho Federal de Educaç; poderá indicar. Duas mais ou quantas necessárias para completar o n1 

mero de 7 disciplinas, serão indicadas polos Conselhos Estaduais. O: colégios indicarao até duas outras disciplinas, se aa desejarem inv cluir em sous respectivos currículos" 

(Parecer n.,3/962, do C.F.E. em "Docup 
menta" nº 1, pág. 24) 

A ºpçãº, N 
A quando ocorre, é geralmente em uma disciplina ”» (língua estrangeira) ou em Prática educativa; . 

Depois dêste importante esclarecimento e para comprovação do foi acima dito, Vgiamos came funciona o sistema de créditos e o sistema ou 
rigªàâ£_nos Estados Unidos: ————» .— ., v.:— 

Uma Nova Era em Educação,,de I.L. Kandel 
(Estudo Gomparativo) - Ed. Fundo de Cults 
ra, 1960 (em inglês "The New Era in Educa— 
tion, A Comperatite Study, New York,l955) 

Estados Unidos 
O Ensino Secundário e a Evolução Cultural 

» C.........DI......CQCCODCOCCOCO.........-.....QOQQBOOCQ 
O Curríadlo da Escola Secundária na Prática 

"Com exceção dos que pretendam entrar para o colégio,.á,€ impossível dizer de que consta um currículo da escola secundária. pe' 
Cano o aluno não é obrigado a estudar qualquer matéria por mais tempf 
do que deseje, a tarefa, a orientação, ªsSHªâmââªªãlããâºâ_ÁÉEQKÉÉQQÉ 
O programa de um ano letivo e geralmente "ªgito de encomenda" para'c; 
da aluno, com base no que se conhece a seu respeito. para se formªr 
ao fim de umkgurso de quatro ou seis anos, o aluno tem de completar“ 
guinze unidades de estudo, sendo que uma_ggâdade representa um ano*d< 
estudo de uma materia durante quatro ou ºiÉEP períodos por semana, E no caso de alunos que pretendam entrar para o colégio há um requisit 
cºroa de onze unidades de estudo obrigatónío, sendo opcionais as demi 
unidades. Os que completam quinze unidades de qualquer grupojragªgg rias, geralmente incluindo Inglês e Estudos Sociais, receber o corti- ficado geral que atesta sua,conõlusão do curso secundário, mas nao sc 
ve para admissão no oolégio:
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O BÓAQdo usual de admissg o era, encigamonte, o exame. Con» 

quanto o método prevaleça ainda hoje, principnbnarte em grande número 
de colégios não—subvencionados por verÉas tributárias, os exames rea— 

lizados pelos próprios colégios foram abandonados, ao ser estabeleci— 
da, em 1899, a Junta Examinadora de Admisseo eo Col& dio. A Junta efef 
tiva exames (testes de escolaridade, aproveitamento e aptidoes) em to— 

do o país. Outra forma que substituiu os exames foi o método de reco— 

nhecimento oficial das escolas, inicialmente adotado pela Universida— 
de de Michigan,(1870) e, posteriormente, por várias uncrsidades de 

outros Estados. Mais tarde, formaramrse associações regionais, casa' 
a North Central Association (1921) e a Southern Association (1921); 
A função das organizaçães oficialhente reconhecidas era estabelecer 
padrões (equipamento de laboratório e biblioteca e habilitação de 

professores) e inSpecionar as escolas, bem esmo publicar listas das 

escolas reconhecidas, cujos alunas podiam ser admitidos nos colégios 
diante da apresentação de certificados das respectivas eseoL .s. Cada 

Estado pode ter seu próprio sistema de inspeçao e seus próprios ra— 

drões, mas as suas listas de escolas nem sempre correspondem430m as 

das associações reconhecidas, de sorte que os diplomados pelas esco— 

las secundárias reconhecidas pelo Estado só podem ser admitidos aos 

colégios daquele Estado. No de Nova York, os Regentes realizam exa— 

mes anuais e os alunos aprogados no exame final podem entrar para o 

colégio... Quer o sistema para admissão ao colégio seja o certificado 
de uma junta examinadora competente, quer de uma escola reconhecida, 
os alunos deverão ter incluídas em seu curso secundário as seguintes 
unidades de mategias: Ingles. três unidades; Matema 'tica (Algebra e 

Geometria!, duas unidades;"Estudos Sociais, duas unidades; Ciências, 
duas unidadesie ªªª língua estrangeiral duas unidades... Deve—se 

lembrar, porém, que A. ”ºw _ , cego e escola 
academica.secundária estrangeira, e processo seletivo nos Estados U— 

4 J 

nidos e seis demorado e prossegue por todo o «Jlégio e a universidade... 

(págs; 346 a 348) 

Educación Comparada, de-Nicholas Hans (De la 
Universidad de Londres), Editorial Nova, Bue— 

nos Aires, 1953 

El Sistema educacional deqlos Estados Unidos 
Ill 

".,. La educacion secundária para todos es el ideal esgºta— 
“0 or log;guatre países de que tratamos en esta parte del lihrg,pero 
es dificil predecir cual de ellos lo alcanzará primero. Norteamerica— 
na inició la marcha primero y estaba.muy adelantada con rGSpecto a los



19 

tres países europeos, poro pared; que les trés, Inglaterra, Francia 

y Rusia estan aleanzando a los Estados Unidos, y haste pueden llegar 
prrnero a lnznetaá ... Siendo una escuela comprensi'a para todos los 

adºleseenisâl la nueva Junior—Senior High School tiene que aceptar su 

plan de estudios a la capacidad e inelínaeiones de sus alumnos. Nin— 

guns clase de exánenes de ingreso o finales con nonnas y matérias es— 

tablecides puede relacionarse con los propósitos de esta eSouela; ªª 
lã Junior School que sirve como etapa de diferenciaeiõn psicológica 

hay un grupo comun de materias que deven ser seguidas por todos los 

ªlunnos (inglésL matemáticas, história e instrueción cívica); el res— , 

to de las materias son electivas y hay una amplie variedad para olcgir. 

Como el alumno pasa a la Senior'High Sehool,sin tener que der examen, 

este puede hacer su eleeción muy libremente; En las escuelas mas granr 

des se ofrecen alrededor de 250 y a veces mas matérias diferentes, y;el 
alunno puede hacer las eombinacionesíque quiera. ... Todos los curses 

y las matérias sen equivalentes y se requiere la misma cantidad de cor— 

tificados para greduarse en una escuela secundária, sin tener en cuenta 

si estos certificados fueron obtenidos estudiando latin e história Q; 

gp practices nanuales en el lavadero o en la cocina. En la mayoría de 

las escuelas no es obiigaterio eontinuar_el estudio de uma materia ele— 

gida y el alumno puede ahandonarla después,de haber ohtenido el certi— 

ficado correspondiente a un afio de estudio; Los resultados de este 

sistema no son satisfatorios y muchos.educadores norteamerieanos defian— 

den la necesidad de los cursos obligatorios... Los padres ricos y 

educados insisten en que sus hijos eliian cursos academicos para pre- 

pararse para la universidad, mientras que los padres menos educadosiz 

mas pobres insisten en las materias vocacionales para poder sacar pro7 

vecho de los resultados de la educación tan pronto como sea posible... 

(págs. 288 e 289) 

O Ensino de Segundo Grau -—Estudo de Educação w 

Comparada”, de George W. Parkyn, MEC, DESe,1966 

"No decorrer dos vinte anos seguintes, outros Comités n&CiO* 

nais examinaram a questão da estrutura do currieilo e, pºuco a poucº, 

nasceu o sistema dito das "unidades" (unit svstem). que permitia ung— 

iigªr a estrutura de todos os cursos que visavam a preparar os alunos 

para os estudos uncrsitários, mantendo ao mesmo tempo certa flexibi— 

lidade para adaptação dêstes cursos às necessidades partiquªgggãiªg“ 

cada aluno. Uma "unidade" era representada por um ano de estudª de“ 

qualquer uma das natérias inscritas no currículo das escolas secundgr



26 rias. com a condição de que o aluno lho tivesse consagrado cêroaçdª 
quarta parte de um ano tete l de trabalho, isto e, três ou gut" tro ho— 

ras de trabalho por semana durante todo o ano escolar. Ao mesmo tem— 
po que se adotava o sisteln das unidades, verificava—se uma reação ca- 
rla vez mais acentuada contra & limitaçao dos cursos sugeridos pelo 
"Comitê dos Dez“ 0 uma tendência para combinar a noção de "unidade 
de estudo" com a,necessidade de tornar flexível a escolha das maté— 
rias autorizadas. Essas novas tendências se concretizaram no relatªãiª 
rio do "Comitê dos Nove" ... Esse comitê recomendava aos colégios 
universitários n20 admitir senao os estudantes com quinze "unic12d2s“, 
das quais três em inglês, uma em ciências sociais e uma em ciências 
exatas e naturais; considerava, alén disto, que cada aluno devia ter 
três "unidades" de uma matéria essencial (major subject) além do in— 
g16s, e duas "unidades" de uma ma.teria secundária (minor subject). 

.- 

Pronunha qucl_no total de quinze “unidades“ ao menos onze deveriam 
relacionar—se com o inglês. com uma língua estrangeiraç com a nado 
tica. com as ciências sociais, com as ciências exatas e naturais, e 
as quatro outras "unidades" com trabalhos de caráter_geral ou qualguer 
gªara esnêcie de trabalho que melhor corrGSpondesse aos interesses 
particulares do aluno.x.De acordo com as recomendações do Comité,foi 
estabelecida a estrutura dolcurríeulo escolar que, com ligeiras modii 
ficaçoes, vem sendo adotada; ..; 

Na prática, o currículo se compõe, em certa de metade de 
matérias obrigatórias. constituída a outra metade de materias optativas 
em consonância com os interôssês inedia atos dos alunos ou as suas futu- 
ras necessidades profissionais: Considerando que os currículos dos 
diversos sistemas escolares podem ser modificados à vontade pelas au— 

toridades locais, e que os alunos podem, êles mesmos, escolher as na— 

matérias optativas, os currículos das escolas secundárias seguem os— 

treitamente a evolução,das concepções referentes às necessidades em 
matéria de educação. ..; ' 

Recentemente, os educadores se inclinaran a diminuir a im— 

portancia das matérias optativas para dar uma estrutura mais rígida 
ao currículo e maior importância às,matérias de cultura geral. En 
The American High School Todax, JJB. Conant propõe que se exija mais 
da inteligência das crianças intelectualmente hem do Motades, que se con— 

centrem os estudos no inglês, nas questoes sociais, nas línguas es— 

trangoiras,9na matemática e nas ciências, e se dedique me nos tempo as 
materias optativas que não tem um & rátor absoluto.nente gerel. ... 

A diversidade do currículo elaborado nas escolas secundá— 
rias dos Estados Unidos é devida em parte à criação da escola secundá— 
ria polivalente. Há poucos países no mundo que tenham conhecido con— 

diçoes análoga s e nao há nenhum onde a elaboração do eurríoilo tenha
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evoluído do mesmo modo; ;;." 21

! 

(pags. 176 a 178) 

Enciclopedia de la Educacion Moderna,,de Harry N. 
Rivlin o Herbert Schueler,tomo II, Editorial.Losada, 

Buenos Aires, 1946 

, .. ........ Hºmççión, , . 1111111111111111111111111 (Ill/ll! 
............IQICOIOOQOCIOCOODII......OQCOOCOI1.000.000... 
La eliminaeión dol método do no promoción es rara toda— 1-1 

via,... Aunque muchas escuelas publicas estan haciendo serios esfueri 
zos para lograr la disminuición do los casos do repetioionldo gradesl 
no son partidarias do abandonar completamente cl metodo .., 444 

... En casi todas las eseuelas sceundarias norteanerica— 
nas. la promoeión se haeeâªás por matérias que por grades. Uª ostudi 
ante puede fracasar en una o mas materiaspy solamente repito aquellas 
en que ha fracasado. ..:“ , 

Pelo exposto, vô—se que cada disciplina cursada durante um (1) 
;no, na base do três, quatro (4) ou cinco (5) aulas por semana, constitui 
na crédito que ninguém_mais pode tirar ou cancelar; quinze (15) unidades d€ 
:rédito assim vencidas,dão direito ao certificado dos estudos do nível médiº 
(ue precedem o college. Desta forma, existe la o total aproveitamento deg 
Lisoiplinas cursadas, seja uma (l), duds (2), três (3) ou outro qualquer riª, 
lero, sem a inutilização, ou anulação, do habiliiações que se verifica no 
Zââãlªo Em consequência, o índice de aprovação é muito maior, dada a apli— 
zação do um critério mais humano e inteligente: 

O processo do aprovação por série; a série como um todo 

Argumenta um dos trechos de opinião no processo que "o espíri— 
50 da lei... está definidolno referido parecer, que iá ênfase ao estudo con., 
rinuado, no sistema global..: admitindo apenas como exceção a promoção por 
lependência..." A alusão diz respeito ao Par. n. 170/63, do C.F.E. (”Doer 
,enta" nº 15, págs. 73—74), que admite dependência em uma única materia, nar“ 
a adotada em poucas escolas: » 

Enganou—se, entretanto, o ilustre autor, porque, em.settratan» 
.o Çe_assunto pertinente a regime didático, a mens logo está no art. 39 da ' 

. 
”5 '.ª'l.» . .,_ , _. . f- “ feud-“‘8’: . 
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L.D.B., que deixeis critério dos estabelecimentes & apuração do rendimentc 
escolar, e no art.,43, que lhes dá liberdade de escolha do regime adminis— 

trativo e didáticoí 
Não pode ser o aspecto em tela limitado e um exmne superficial 

ou burocrático, cam assente em normas Eggentes; precisa de estudos profUn— 

dos, baseados na realidade brasileira, no progresso do ensino e em persºegl%_ 
ves futuras. 

Em se tratando, porém, de fulcro de argumentação eonservadomz 
procurourse elucidar o aspedto com um pouco mais de desenvolvimento. 

Desde logo se esclarece que a consideração de cada série anno , 

um todo, pera efeito de aprovação,,não faz parte de contemporânea metodolojúq 
pedagógica. Pode ser definido como um_criterio seguido por-sistemas escoíq 
res, produto de escolha meramente subjetivo, pessoal; Raramente é meneioªá 
do, como histórico, em obras de diferentes ramos da Pedagogia. 

Tratam a Administração Escolar, a Didática Geral e a Pstoolo€fq 
da Aprendizagem de processos, métodos, germes, modos e sistenns de ensrng) 
Os processos constituem os elementos ou meios de que se serve o metodo (re- 
cursos, técnieas, procedimentos); os mótodos,um conjunto de processos uti34'— 

zados na trensnissão do ensino atendendo a um critério que pode ser dedutiva 
indutivo, intuitivo, psicológico; as formas, a memoirs sevundo'alqual & meííí 
ria e apresentada (expositiva, interrogativa, debate, peSQuisa..Z); os ªgg€7 

a composição ou organização de classe para a aprendizagem (individual, gra, 
pos, misto, coletivo); os sistemas, um conjunto de métodos, regras e fatbriº 
adotados por um professor ou escola, incluindo aspectos de liberdade, hdbiãã— 

sadios, socialização, exemplo pessoal (mestre), disçiplina, caráter (forneciª 
casos individuais, orientação, ensino eSpeciul, etc. Na apresentação de_ônâ- 

tória, discutem—se as vantagens de prévia e abreviada visão de conjunto, mafia 

do estudo em separado (ensino global), ou de transmissão pura e simples das 
umidades didáticas, sem aquela preocupação: 

Visando ao melhor aproveitamento dos trabalhos escolares e add 

adaptação às diferenças individuais, foram previstos vários planos de ensino 
Jns tem em vista a aprendizagem sob a forma individualizada —— Dalton (estudª 
le curricxlo segundo contratos de trabalho, mensais, reunindo unidades diá— 

rias ou semanais; ausencia de horários préestabeleeidos; ceda aluno,com 15%! 

perdade, subdivide o seu tempo, estuda, pesquisa (inclusive em laboratório 
:oopera, fez relatórios, revisões, debates; o professor orienta, reune gra 

\os, designe tarefas, examina, conferencia com alunos); Winnetka (cada al 
ço estuda e por si organiza e matéria das aulas, sendo examinado e aprovadc 

Verceladamente em cada meta,, ou conjunto de unidades didáticas); Montessori 

estudo livre, ativo, vital, intuitivo, até o perfeito saber, reconhecido %1— 

LO mestre, sem provas nem exames); eu do forms socializade —— Agrupamento 

;epaeidades (grupos homogêneos), Decroky (através de centros de interesse, 
. '1. - . ' 

7‘ . '.. . Ç," agitª—3333“. na ', . '.. AP.". ..:-' _.- 4' ' . :.
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do ensino desenvolvido por idéias associadas, crescentes, considerando que 
o egocentrismo no ser progride desde os interesses pessoais, da família, && 

muunidade, a té os da hunanid ado, seguindo, assim, as materias e os ;rognâ— 
nas gradações sucessivas, acompanhando essa evolução); Dewey (ou de prol_ 
ias mediante o ensino—aprendizagem pela suecssiva.apresentação e resolução 
de aspectos ou atividades atuais e novos, visando a vida platica e a civílí- 
zação em mudança", passando os alunos por fases sucessivas, compreendendo ii— 
tuações, necessidades e problemas para reconhecimento, compreensão,,hipóte _ 

‘ ses, sugestoes, crítica, adequação, e etapas correspondentes a plansjsnentp, 
activação, orientação, fiXação e verificação); Kilpatrick (de projetos, ins- 
pirado em Dewey, por meio do ensino auto—motivado e relacionado com a real 
lade, & comunidade em ação, inspirando atividades, projetos ou soluçães pena 
ws problemas da vida prática); ou, ainda, de forma mista, segundo Morrison 
)ou unitário, passando cada tema por cinco etapas: exploração, apresentação 
;ssimilaçêo, organização e exposição; nestas últimas cada aluno resume aS<2Q., 

Las, delas fazendo uma preleção seguida de perguntas dos colegas);e outros. 

Apresentam todos êsses planos de per si aspectos favorágeis e 

lesfavoraveis, contribuindo entretanto, todos eles, para o enriquecimento 
ias combinações escolhidas e adotadas. mm'mms, Pom, mmm DO sereno 
)A SERIE COMO UM TODD, PARA PINS DE APROVAÇÃO;

' 

Como esclarece B, Fragª Brown, em "The Nongraded High School" 
:Prentice—Hall, Inc, New Jersey, 1963), pág. 27, nasceu o sistema de série: 
;m Estrasburgo, Alemanha, os 1537, sendo introduzido no sistema norte—amor 
:ano em 184-8. 

Por outro lado, foi a orientação da série como um todo concebida 
ui pouco mais tarde; Herbert (Johan Friedrich), que viveu de 1776 a 1841, 
cepresenta um dos filósofos—educadores que trataram da concentração e corre 
Lação de assuntos, para fins de aprendizagem; No livro “Educação Moderna » 

*bjetivos e métodos (Editora Fundo-de Cultura, 1958) (em inglês ”Modern.EdZ 
:ation » Its aims and Methods), T. Raymond, antigo professor de Educação nr 

TniVersity College of South Wales, e Diretor do Golismiths' College da Uni— 

ªersiiy of'Lcnddn, assim.se expressa sôbre o assunto: 

"Tão agudamente sentem os professores inglêses e america 
nos osçperigos de un.currieilo dividido em combartimentos estanques 
nominados “assuntos", ou “materiasg ou “disciplinas“, que em 18 0 na 
muitos deles se altoroçaram com a idéia de uma "correlação de assunr 

£g§1_wv uma idéia que eraçgxrte integrante do sistema de_pensanento ; 

dagógico elaboradoçpelos discípulos de Herbert; Un assunto, digamos, 

História, era selecionado e tornava—se o centro ao redor do qual todc 

os outros seriam agruºados e com o qual seriam associados.. Se a HiS' 

ria fôsse o centro, o material de leitura seria relacionado com ela, 
as lições do Desenho poderiam apresentar o desenvolvimento da arte nc
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período escolhido, as descobertas geográficas e científicas poderiam 
ser trazidas a luz e até, embora aí apareçe um elemento de artificia- 
lidade, problenas natanaticas poderism ter conexao com algum mate— 

rial histórico. na memória de gente ainda hoje viva, estao os supess 

sgnngvànentos de reforma que surgiraní foram impostos e mal interprr 
iªdºê pq; pnggjgárigs ggtgegggos, tiveram eua voga, nas não desapare- 

osram inteiraríentc porque deixaram atrás de si qualquer adição perma— 

nente ao cabedal comum de ideias úteis. Poi assgp com ashig__s de ca]- 
gag de Festalozzi, e com os Épresontes" de Froebel.,.. e foi gertameazÉZ 

assim com o esquema de eorrelaçao ou concentraçe.o de Herbert".
« 

(págs . 140—141) 

Hoje, só os pages da retaguarda educacional vêm tolerando tag 
orientação, quer gor não terem ainda usado o discernimento e o bom senso, 
mar por força da tradição, como e conservador custa a se desfazer de 13:3:; 

roupa velha e desusada, à luz do progresso contcmaorâneo, só as pessoªs 
cristaliz adas, em quem falte a sensibilidade; as acomodadas e carentes de 

senso de hunanidadoí ou as desatualfz adas e com aversão ao progresso Aceder 

seguir adotando o processo em referência; 

Constitui o. ensmãanrendizerem um todo dinâmico que se rea lizoz 
em está ios ro essivgàsegundo necessidades que ncmser more podem ser ere 
leteminadas porque não são estáticas, Tudo neste 11m se enc) ntra en Cem. 

tínua transformação -- a própria ciência se projeta como num qwdronnegro,m2; 
:onstentemente se substituem as concepç'ões de ontem pelas de hoje; Evoluew ;; 

currículos , variam as necessidades profissionais, diferentes são os tempo - 
ramentos, desigue is as carências das personalid ados que se realizam no new 
físico e social ea. que vivemos; 

Apesar de a cultura ser um todo harmônico, eªensino »; em part , 
:ular o de grau médio, se processa por áreas distintas de matérias. As cievz_ 

:ias fisicas (matemática, física, quimica;“), por oxxmplo, não,-dependem da 

mediate das ciências sociais (história, geografia, sociologia."), como &; 

;uel'as e estas âão se prendem diretamente ao estudo da e línguas (português 
:rancês, inglês...), apesar de o estudo desses conjuntos, nas escolas, Se 

:- ªgilizar paraí clemente. 

Segundo as modernas classificações da cultura, do saber ou d2 

iêneias, incluindo asde Comte, Ampére, Spencer, Cournot, Pearson, Tompson 

'undt, Grau, Neville, Dílthey..., nao obstante a sua elabcraçao segundo cr; 

érios diversos, principalmente o grau de complexidade e interdependência, 
;ode—se dizer que, de modo geral, os diferentes ramos da cultura obedecem 

na ordenação gue começa com as ciências físicas, ou formais, vindodepois 
:s ciências biológicas, ou naturais, a seguir as ciências sociais e, por f 

«' r . 
- --.' .. ' . . . .w.o
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as cienciag_dc espírito, abrangendo estas últimas os aspectos da moral, df 
revelação,ctc: 

Na forma dessa sistemática, sô deverian ser as ciênciªgggggigy 
incluídas nas últimas series dos cursos: no entanto, são estudadas concoqi 
tantgmentº, desde as primeiras, pela dupla finalílade dos ciclos: terminal 
para os jovens que não possam continuar, e de preparo paraae estudos seguin— 

tes, para os que tenham condições de prosseguir. No caso do colegial, Quiz; 

fator entra em função: as necessidades dos diferentes curses,de nível supéi 
rior, que variam por completo quanto às disciplinas exigidas; 

Por tudo isso. a consideração da série e>nc un.todo, para fins 
de aprovacao. constitui_eritórie antiquado, irracional, anti—econômicoJL desa, 

nano e limitadorl que não tem fundamento na lógicaL nos fatos, na Psicoloôúq 
e na Pedagogia; 

Os ritmos de aprendizagem e a moderna mobilidade nas classes 

Já no tópico precedente se viu que o ensino,dc grau médio com» 

preende áreas distintas e independentes de conhecimento; 

Apesar diSSo, vªriadas são as necessidades“hgganªg&_ggggwdiig= 

e os e ao “ "z . Há alunos em que predomina o interesse 

(e por isso também mais d ªressa aprendem) pelas ciências físicas, outros 
V 

W fmz 4.440) 
pelas ciências soeia_) ou ros ainda.pelas letras. Todos êsses aspectos 

do saber fazem.parte da educação mas, conforme a,eoncentraçao de interess< 

os demais se tornam de certo modo complenertaresã
" 

Quando as diferenças dizem respeito ao grau de inteligência e 

de aprendizagem, ou para efeitos do experiencias educacionais, muitos autt 

res, no Brasil Nair Fortes Abu—Merhy ("Supervisão de Ensino Medica Edição; 

Melhoramentos, 1967, pág. 54) recomendam, para os grandes estabelecimentawu 

a constituição de classes paralelas, onde são reunidos alunos de capacida - 
dos mais ou menos homogêneas: 

As diferenças de temperamento, quando não tratadas com parti_. 

cular atenção, são polo menos respeitadas e constituem um direito —— o di— 

reito de cada um ser ou viver de acordo com a sua própria ou intbna expres- 

são, por mais diversa que seja dos outros; 
Para se ter vaga idéia, basta dizer que já no tenpo de ªipggra_ 

es, segundo os humores, se dividia os temperamentos en sanguíneos, flemázi 

ces, bilicsos e nelancólicos (classificação biológica); gprgpggg considera 

seis modalidades: teórico, econômico, estético, religioso, social e pelítúa 

" ' ª: ' . ' É" " - '- "' . . *ª 
' _Q' ,. ' ” "'1‘ . - . 
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sificação social). gªng observa os tipos extrovertido e introvertido, cada 

um subdividido em reflexivo, sentimental, perceptivo e intuitivo (classifi— 

éação psicológica). Os hindus, desde alta antiguidade, distinguem no homem 

lustro predominâncias principais: a vontade (raja), o conhecimento (gnana), 

& devoção (bakti) c 2 ação (karma) e suas combinações (classificação reli— 

giosa)§ 
E por êsses motivos que vem e.moderna Pedagogia selinclinando 

e até recomendando a seriagão móvel, em lugar da seriagão fixa. 

No ensino superior de nosso pais, ache—se já pràticamente insi 

tuído esse critério etrevés do regiao dito "parcelado" ou de “disciplinas 

isoladas". Foi êle previsto nos erts. 32 e 50 do D. L. nº 1.190, de 4— 4’93Zr 

1uo organizou es faculdades de filosofiª, sendo posteriormente generelizada 

pelo § 4º,do art. 79 d2 L.D.B, conforme interpretação em numerosos parece— 

res do C.F.E. Nos termos dos de ns. 140/62, 145/62 e 115/62, dá aquele 2r_ 

tigo ao aluno o direito de optar, ou não, pelo regime parcelado, e não à FQ- 

(uldadeà (cv so feit .base d disciplinas leeionad.2s em cursos diversos)_ 

rolo Mitos XV do"Dooãªã nto;1 de yéigbalhm" publicado em "Documents" nº 6 prºs. 

17-49, 6 mbrigatória disposiçao nesse sentido oi todos os regimentos dos r 

pectivos estabelecimentos; 

Esse regime se torne ' mplícito no regiaº de aprovacao por diseí- 
plines seguido pelo sistema de créditos. En capitulo anterior, score 0 as 

sunto, se viu como funciona aquele sistema nos Estados unidos. Conforme Hdrcy 

H. Rivlin e Herbert Schueler; 

"ªg casi todas las escuelas second crias nortcenerieanm 

12 promoeion se hace más por materias que por grades. Un cstudiqnª 

puede fracasar en.un2 o más materias y solamente repete aquellas i 
gue ha fracasado. ...“ 

Também nos termos do Par. nº 206/65hA, de C.F.E, que se refere 

adooã 0 desse sisteme no Brasil, “O sistema de créditos permitirá ao alunof3- 

sendo prepovido por discinlins isolada ...“ e "No sistema de creditos o aju— 

no poderá ser matriculado numa série e cursar disciplinas incluídas em sérfêa 

anteriores“. 

Jayme Abreu, já referido, resume d2 forma abaixo os aspectos ruga 

umportsntes de obra norte—americana reêente, sobre o high school não seriaáã 

(“Revista Brasileirad deeEstudos Pedagógicos, nº 99, de julho 2 setembro dEL 

1965, págs. 1792182): 

Brown, B. Frank w The Nongreded High School 

- fourth printing, Melbourne, Editore Prentice

l
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"Mr. B. Frank Brown,.diretor da Melbourne High Sehíol, Mel» 

bourne, Florida, U.S.A, nos conta nesse livro, ... aquilo a que deno— 
mina uma "primeira descrição do uma nova e revolucionária estrutura 
para a escola secundária: uma estrutura não seriada com um currículo 
móvel". Quando essas mudanças foram feitas na Melbourne High School 
"a percentagem de evasões, assinala Frank Brown, "caiu da média nacio— 
nal de 33% pªra 4%“0 ossa escola "atraiu a atenção nacional e>mo um 

mºdªlº Dara @9919 mundéria. ªº inicia—3,— 

'......Oli......CO...—...IOIOOOOCQÚOQOOC....IQIDDOODCCQ 

No primeiro capítmlo —— ª O dilema da seriaçãe", desenw 
volve o autor a história da seriação“escolar, considerandofa,"o mais 

o N sério problem. çºnfronfºaflº, pela, educaçaº, sm ,nosso. ter.-11999, , ..,—,.. ,, , , , , 

.OOIOOIDI00.0.00....0...000.00.00.00...OIOOCIOQLOOJtOOI. «(I 

...-Acentua a absoleseôncia da uniformidade de estrutura 
da escola seriada, apresentando iguais assuntos para aprendizagem nos 
mesmos períodos de tempo, escalonados seriadamente, sem se dar conta 
dos diferentes tipos de interesse e da diversa maturidade intelectual 
dos alunos: "As escolas seriadas têm ignorado largamente olprincípio 
hásigg_à_anrgndizagem: as diferenças individuais“. 

No capítulo segundo o autor busca definir o que será uma 
escola “não seriada", como local onde composições flexíveis são estrup 
turadas, tomando por base cada estudante, com.o fim de realizar o_prgg 
seguir os cursos em que está interessado e para os quais é capaz, sem 

escravização,la padrões inflexíveis de sequência cronológica seriada 
ei ............ 
........................................................ 
É um saudável, lógico arranje pelo qual as escolas jogam 

fora freios que restringem intelectualmente os jovens. E um esquema 
educaciona mais estruturado em torno dos interesses e capacidades in— 

dividuais de aprendizagem do que da rigidez de esquemas administrati» 
vos". & 

Prognostiea a espansao da escola não seriada desde o ní— 

gpl primário até 0 do "college", com cada plano de escola não seriada 
testado sistematicamente quanto a certas proposiçoes fundameltais: 
l) classificação de estudantes a base de aproximadamente idênticas 
conhecimentos e potencialidades; 2) reclassificação frequente de es— 

tudantes para que prºgridam & base do ritimo de velocidade de que se— 

jam capazes; 3) estabelecimento de metas pessoais para cada estudante; 
4) padrões escolares extremamente flexiveis que atendam aos vários rit— 
mos do aprendizagem dos alunos. E prossegue expondo o esquema concei— 
tual:
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"O queeiente de inteligencia (Q—I) que foi uma medida 

clássica do passado é de pouco ou relativo valor numa escola não seu 

riada. Há várias formas de inteligencia, nas a medida do Q.I. funcí 
na habitualmente cone so só houvesse uma". 

"O plano de aprendizagem adotado em Melbourne distribui 
os jovens em situações temporárias do aprendizagem, das quais Gles 

podem se mover a qualquer tempo. Essas situações ad hoc de aprendi 
zagem são denominadas "fases". .Uma fase é um estágio de desenvolvi 
mente com o tempo como variãVel. Un estudante pode permanecer lonãq_ 
.mente numa fase inferior; outro pode ascender mais rapidamente do %M4( 

outros a determinadas fases; 
O instrumento essencial em um pregrana educacional dive 

sificado é a mobilidade variável" 

Eis um esquema de classificação do três estudantes da m 

as idade, m>n habilidades variáveis:
“ 

Estudante A 

Inglês - Fase l 
Matemática — Fase 3 
Hist. Universal - Fase 2 
Biologia — Fase 3 

Educação Física - Fase x 
Datilografia — ase x 

Estudante B 

Inglês — Fase 3 

Matenátiea — Fase 2 

Hist. Americana — Fase 4 

Química — Fase 3 

Banda — Fase X 

Artes - Fase 4 

Estudante C 

Inglês — Fase 4 

Equaeõcs diferenciais 9 Fase 5 

Hist. da Asia — Fase 3 
Física — Fase 5 
Espanhol — Fase 4 
Estatística o Cálculo de Probabilidades.. 

» Fase Q 

.,,//;7“ "O plano de agrupamento multidimensional dos alunos em 

“fases" visa a um desenvolvimento mais criativo por parte dos estudantes. 

organázação é tão sensível a diferenças individuais em habilidades que o c

l 

tudanteêpode estar numa matéria na Fase 1 e on outra na Fase 4; 
ª "Os estudantes com baixo nível de efieiõne'a são atendi
l 

dos em.blasses de recuezração na área de suas deficiênciasit



"Outra inovação significativa no Melbourne curriculum ó 2— 

quilo qu e é definid o colo Quest Phase, v‘lic2v<] e "estudantes com ta— 

lentos e habil alados incomuns. Estudantes com talentos criadores ou 
conhecimentos bem desenvolvidos em áreas 023061212 são estimulados a 
entrar na "Quest Phase" do curso do estudos. Nesse fase um estudante 
pode peSquisar em área na qual ele tem V2 sta e profunda curiosidade de 
eonhocir entos ou para nela desenvolver seus pod eres criadores", ..... . a 

......................................................... 
No capítulo terceiro o autor dá ênfase aos aspectos de álg— 

Xibilidade da escola não seriada, não somente 22 su2 estrutura pedagó- 
gica como te mbém na organiz2.o20 diversa d2 várias salas de classe, 
conforme a natureza do assunto, nível e motivo çso dos ostu-d2 ntes... 

O capítulo quarto é dos mais interessantes pelo que expõe AzJXL 

2 extrema diversificação de assuntos incluídos no clrríeulo, vários 
dos quais 220 s29 considerados como objeto de estudo nas escolas secun— 

dárias clássicas. ... 
No capítulo quinto e autor refere—se 20 que chama 2 promis— 

sora "nova heresia": 2 estrategia inovadora dos estudos e pesquisas in— 

dependentes feitos pelo cstud ante, à porte d2 classe e mesmo do profes— 
sor. “Os telentosos e criativo; criam seus próprios caminhos n2 osco— 

12 nao seriada, ªgem iªgªyidualmente num contexto de liber& Flo criado— 
sde“. Relaciona o autor uma série do projetos abrangendo te— 

nes do alto interesso,dosenvolvidos como "estudos independentes" 22 
Melbourne High School. 

No capítulo sexto transcreve o autor artigo do Dr. Roller, 
io “College Entrance Examination Board”, on que demonstra como sente a 

funcionaliíade d2 estrutura pedagógica d2.escola não seriada, em centros; 
te com o artificio lismo da escola seriada, com sua rigidez uniforme de 

séries, termos, semestres, horas, quando se sabe que "não e possível 
uma nodidâ uniforme de tempo para o progresso intelectual". Mostra o 

autor como são infundadas as perspectivas do caos ou de tenores do difi— 
culdades administrativas,,quondo 2 experiência de Melbourne pr cvs pre— 

cise mente o contrário. ...” ............ Í ......... 
.I...‘.I..OC.O;IICOIOO0......000......IIOOIOIIOIOIOOOO...

4 

ç (págs. 179 e. 181) 
É . de,

. 

& Tratando—se de obra—dâyígâortância para o pros onte tópico, 
sultenos o original, dele extraindo também os soguin os trechos: ~~ 

‘ "Do ponto do vista educacional, aquilo que 2 era espac& lcí em za & 
necessite é de um sistema de escola pública de primeira qurJ liêà soe pã— 

ra educar mais jovens dolgue nunca, e alcançar o seu objetivo de forma 

mais acelerada e melhor..;
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III 
... Uma escola não seri 9c só um luxº and são feitos arraª 

jos para que cada estudante possa seguir qualquer curso em que esteja 
interessado, e que possa cursar com aproveitamento independentenente 
do série ou sequência" 

(pág. 43) 

"... Na rec lidLado, n9 da há de misterioso eu sinfular a res— 

peite desse novo e estimulante plano. Ele é um arranjo correto e 16— 

gíoo por meio do qual as escolas podem retirar o freio acadêmico que 

limita intelectualmente os jovens. 
Constitui um dispositivo educacional criada em favor de 

rapidez individual do F“rCúõlZ“ªCD e n90 en tôrno do rígidas exigen— 

cias administrativas" 
' . 

(págs. 43 o 44) 

"se as escolas públicas da América devem algum dia atingir 
o ideal do promover o progresso de cada jovem sob do 0 melhor indi— 

. N I a I ce do aproveitamento, então alguma forma do nao seriaçao dove ser ins— 

t'tuídz..." ' l % 
Ópmõo 44') 

"O poder da serie& o e>mo uir forme do organização do ensi—~ 
no resiô e em sua conveniôneie administrativa. Serve ela como um com- 
—-— 

pertinente confortávellne qual os adninis traãores es colares podem, e 
. . N 

fazem, catalogar os JOVGHS com prepós1tes do contrôle. Em comparaçao, 

a nao seriaçae constitui cort o inconveniente qaninistrLuive, exigin— 
do conste nte atençee pare as necessidades do ensino de; estudªntes" 

(p U—Lg. 44) 

"'s nesse s realizeçees no passado tem sido em 5r9ndo parte 
expressas em termos do org9 .nentos ou construçees escolares. Infeliz— 
mente, estes nao sao os fins da educaçao..; Na modida on que finalmenr 
te nos voltamos para os objetivos d9 oduo9- eeo, tenes que banir a or— 

ganizaça o por série, a fim do encontrar um melhor meio aª aprendiza— 

gem. Devemos esforçarno—nos por desenvolver um roer 11a no qual o nú 

mero do anos do escele , o índice do progresso e a ne áries ªbrªêââr ._-~ 
das se m3 -n determinados pela canaciõ_ade individu9.l do o9d9L estudante, 
em lugar d9 capacidade coletiva de classe“ '

) * (lºiri- 44 

"As linhas do batalha entre 9. seriaçgo o a não seriaçÉo em 

eiucação foram recentemente traçadas com clareza por Henry Dyer, Vi— 

ce—Presidente da Educacional Testing Service. Em -xpesição perante 
o décimo College Board Colloquium, Mr. Dyer declarou que & nrítica do 

medir estudantes intelectualrlente oe la série que ªtinwialnre Quªeª 

remotamente âiena do confianca, Disse que a média d9 serie e, axando



muito, ancnas um evento, e não medida de cprcv;i 

“Embora a tarefa de conseguir modificar o curriculum co— 
legial seja como deslocar um cemitério, e impacto do cdicntqnento 
dos estudantes educados sem o tradicional freio js'cstá produzindo 
novo respeito pela inovação na educação de nível superior. Na ne— 
dida em_quc o formalismo e a rigidez que caracterizam a educação do 
colleqc,vão desaparecendo, os colleges, incentivados pelo aumento de 
entusiasmo intelectual de seus estudantes, se voltarão mais decidida— 
mente para o sistema não seriado. A consequência será mas muito maior 
número de estudantes do college entrarão nas escolas de graduação." 

(pág. 48) 

"A escola não seriada apresenta uma estrutura suficiente— 
mente adaptável para incluir todas as inevaçãas relatives se nzvo me— 

de de aprendizagem. [O pnamissor conceito de programação flexível 
que reserva períodos variáveis a diferentes classes 6 nara adequa— 
do & uma elassificeção flexível do progresso contínuo do que a um 
sistema rígido de séries.. A escola ão seriada comporta uma noção 
de programação fleríVelgno sentido de que o tamanho da classe, a du» 
racªo da aulg_c os intervalos entre elas devem vcricr de acordo com 

a natureza de disciplina e o nível da capacidade e do interesse dos 
. .... 

(pág. 68) 

Sôbrc os aspectos acima tratados muitos outros autores e esclaqª 
íncntos podem ser encontrados nas seguintes fontes: 

The Year Book of Education, 1962 — Individualizing Ins— 
truction (University of Chicago Presse, 1962) 

The Year Book of Education, 1958 - The Secondary School 
Curriculum (University of London e Columbia University) 

The Year Book of Education, 1959. — High Education (Uni— 
versity of London y Columbia University, N.Y, 1959)
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Realidades estatísticas sºbre o ensino do grau médio no Brasif - -w— . 

Atingia no ano do 1966 a 15.000.000 a nopuleeão do ll a 18 anos 
10 Brasil, em idFde do freqaônqgn de curso do nível médio (ginasial e cole— 

:ial). “" 

Representa esse cômputo uma estimativa, calcukada por inferência, 
na falta do dados mais exatos, com base no último Censo Demográfico reali— 
aedo em 1960, que apresente 8.573.877 para & feixe do 10 a 14 anos e 

7.142.443 para e do 15 2,19 ones, num total do 15.716.320 ("Resultados Pre- 
liminares", vol. II, pág.;7). Eliminando as casas do 10 e 19 anos (tetri— 
semente esta ultima já pertence à do ensino superior), e tendo em vistá que 
a população em 1960 era do 71 milhões e em 1967 88 nilhães (estimativa), e, 
ainda, que o crescimento se faz nun percentual médio, conhecido, do 3,3%, 
se chega àquela cifra, aproximada. O Censo Escolar do Brasil, realizado 
áer êste Ministério cm.1964,_dentro da faixa de 7 e,14 anos, registrou 
9.418.298 para 7 & 11 e 4.516.540 para 12 a 14 anos; 

Por outro lado, conforme dados do "Anuário Estatístico do Brasil 
gg_l9§1", e outros colhidos no Serviço do Estatística da Educação e Cultçgg 
tem—se: 

J l 

Matriculados no ensino nédio an 1965 (2 ciclos) — 2,154,430 
“ " " " ª 1966 ( 2 “ ) — 2,483,212 
" " 'ª " "' 1967 ( 2 “ )-— 2.737.313 

Carece o citado Anuário de elementos sobre as aprovações nesse 
grau de ensino; consigna ele tão só as conelusãas do curso (4a. série gina 
sial e 3a. colegial), de pouco valor para êste estudo. O Serviço acima re- 

ferido, entretanto, pela primeira vez, fezpo levantamento daquele evento sua 

L965, encontrando:
F

! 

Aprovados no ginásio (diferentes ramos) em 1965 — 1.228,084 
" " colégio ( 

" " 
) 

" 1965 _ 414.121 
" “ " 

1.642.215 

Deduzindo—se do numero de matriculados 0 do eprQVados, tempsc 

a seguinte cifra de reprovados; 

Matriculados no ensino medio (2 ciclos) em 1965 u 2.154.430 
Aprovªdos " " " (2 " ) 

“ 1965 — 1.642.215 

;Renrºxeªºs_ “ “ " (2 " ) " 1965 — 512-215 
.. 

Nesse mesmo ano, foram assim distribuídos os matriculados no 

ensino.nertieuler e no ensino oficial: 
Apn>vados no ensino particular (2 cilos) em 1965— 891.784 

“ " " oficial (2 " 
) " 1965— ,150.4;% 

“ .. " 1.642.213,
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Por sua vez, as escolas do ensino oficiql registraram: 
Aprovados no ensino federal (2 ciclos en 1965 — 41,827 

" " " estedusl(2 " ) " 1965 — 660,416 
" " " nunioipa1(2 " ) 

" 1965 — 48,188 
' ' 

750.431 
1 4 « 

Não fêz o S,E.E.C. o levantanento_das aprovações no ensino né— 

{io anteriormente a 1965, nem em 1966 e em 1967, do sorte que o confronto 
'6 node ser feito em relação ao ano do 1965, tirando—se daí o índice básicc 
ie reprovação.

_ 

Antes disso, é também do so.considorar que, do acôrdo com 0 Ci. 
Jade Anuário e dados do aludido Serviço, foi a seguinte a matrícula no en- 
;ino Erinário, em todo o país, no início do ano: .“ 

l I 

Matriculados no ensino primário no país em 1964— 10,217,324 
u n u n w n n 1965_ 9,925,183 
a u n n n n " 1966— 10.695,391 
" n n n n n n 1967- 11.613;OOO 

e a.abaixo indicada a mesma matrícula, no Brasib, 29_ÉÉ£LÉâ£êªQª 

Matriculados no ensino primário no país em 1963— 891319422 
" u n n 

' 

u n n 1964- 8,9099362 
n " u n n n n 1965— 9.061.530 
., ., 

reuresentande a diferenca entre os matriculados no início do eno e no fim 
10 ano & evasão«escolar nesse nível do onsino§sob unçycnte de vista formal 
embora do real. 

Vorificourso, por outro lado, nesse grau do ens1ne, as seguin 

tes aprovações, gn todo o país: 

Aprovados no ensino primário no país em 1963 m 5,187,079 
n n " “ " " " 1964 * 598369096 
n u n .n u n n 1965 _ 5.973.811 

Assim, pois, revela o conjunto desses dados estatísticos:
! 

l — Os 51g,215 reºrovados, num total do 2.154.450 n.— 

triculados no ensino médio, em 1965, ranresenta um percentual do 25,8%, cc 

”ºrª 76,2% de anrovaclos (2.154.430 : 100 :: 1.642.215 : X); 

2 — Enquanto isso, dos 5.975.811 que concluíram o ens 

no primário em 1965, no Brasil, apenas 2.154.450 estiveram natricukzdos n 

ensino medio! naquele ano, havendo assim 3.819.381 excedentes do ensino 9 

mário, qie deixarancíe frequentar o graulmédie, quer por falta do vacas 01 

escolas, quer por outras diversas razoes;
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3 .- mic obstante haver côrca de 15.000.000 de _jçovens de 

11 a 18 anos, apenas 2.483.212 cursaram o ensi o médio em 1966, e 2.737.313 
e 1967. 

4 » Grande parte das crianças é afastada desde o ensino 
rinirio, onde apenas cerca de 66% cursa cecola, En 1964, de 9.418.298 
.e alunos de 7 a 11 anos, frequentaram escola 6.23l.044; em 1962, de 
.535.823 matriculados no iníoie dolano, apenas 4.891.803 foram aprovados 

'57,3%) (Ver "Documenta" nº 49, págs. 95 a 97). 
5 — A evasão cecolar no Brasil é muito grande; por isso, 

eve-se considerar que nem todos os não anrovados devem ser ooonutados co- .L ...“.J: 

o reprovados, mas como faltosos (Idem, idem, idem) 

Reprovação — causas, limites, exageros e 
efeitos, em face da Didática moderna 

Como no tópico anterior se Viu, foi de 23,8% a re rovnoEo media ;).L & 
uu.»— 

o ensino de segundo g au em 1965, no país, taxa eonsideradaNÇltísâima. 
Aplicando—se esse percentual ao número de matriculados no ensino 

ódio nacional en 1967, num total de 2.737.313, se atinge a um número de re— 

rovados que se eleva a 651.480.
~ 

Mas, antes de qualquer apreciação dêsse setor, vejamos os,oonoei— 
128 de reprovação s seus diferentes aspectos segundo obras recentes. 

Conceituações da Didática Geral 

Sumário de Didática Geral, de Luiz—AlVes 
de Mattos, Editºra Aurora, 1960 

Unidade XII 
Verificação e avaliação do 

rendimento 

......O......COOODOQIIOQCCDOID.........—.....OOOOCOCOCCCO 
N N """" IV —«Aprovaçao e Reprovaçae ESC©1&r,,..,,..,,,,,,... 

.....................'....................'.........'.... 
b) Reprovação escolar 

A reprovação 6 on muitos casos, indiscutàvelnonte, o resul— 
tado da incapacidade do aluno para aprender, da sua desídie nos estum 
dos e da sua vadiagem mental. Mas esta sumária explicação não satis- 
faz à Didática moderna; estaªprocura determinar as causas dessa rela— 
tivalineapaeidade do aluno para aprender, dessa desídia nos estudos 
e dessa vadiager mental.
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Não raro, as instalngfies ocanhcdns e deficientes, n falta “a.—cr“ ~ 

de equipamento adequado, a me organize,50 interno de escola, e regime 
escolar antiquado e compressive, pessoal administrative e auxiliar mal 
escolhido e displicente, e falta de uma Diretoria ative, dinâmica e v; 
gilante, contribuem fortemente para o baixo rendimento escolár. 

Nae há dúvida também que, em muitos casos, fotõres estra— 
nªgg_n situªção de classe e ao contrôle do professor e da Éiretoria 
comprometem o rendimento da aprendizagem, inabilitando certos álunos 
para e promoção (doenças, desnutrição, dificuldades econômicas,4esta— 
fa, desajustnnento peicolóaico, problemas de família, etc, etc). Mas, 
na maioria dos cases, uma análise técnica mais detida das causas de 
altos coeficientes de reprovação revelará que a displicência e o ine— 

bilidsde tecnica do pawfessor contribuiram de modo decisivo para criar 
esse situaçao. Verifica—se então que o professor:

I a) dcsleixoupse no planejamento de suas auras e ros 
trabalhos escolares, acomodando—se a uma inperturbável retina ou cor— 

prazendo—se com improvisações estéreis, ...
_ 

b) ignora ou, se os conheco, deixou de enlicar os in— 

centivos e procedimentos motivadores mais adequados, recomendados pe— 

la Didática moderna; 

o) não exerceu a devile liderancqi;ggªggiikligkgªâg 
e no seu contrôle diseizaliggirt comprometendo dêsse medo o rendimento 
ªºêºjªªº; 

r‘ 

d) aplicou um método rotineiro e ineficiente, com pro» 
cedimentos contreindicados; 

e) insistiu demais nos explaneçdes teóricos e descurou 
os trabalhos, exercícios e rccanituleções,Inocessdries & integração e 

fixação de aprendizagem; 

f) nao deu uma orientação definicc aos alunosL quanto 
ao estudo da matéria e no devido preparo para os exomos; 

g) revelou—se conhestro na fornulaoão das perguntas,, 
no calibramonto das dificuldades e na extensão de prova; , h) ]ulgqu gag arbitrariedade ou excessivo rigor as pro 
vas do seus exoninendos. 

Por qualquer destas falhas isoladamente, ou por várias de- 

les, ou, ainda, todas conjuntamente, é claro que o professor se torna 
em grande parte, e principal responsável pelo fenômeno da reprovação, 
em especial, quando este se verifica em larga oscila, atin indo alta 
Doreen amem do seus alunos. 

Muito se tem pesquisado, escrito e debatido sobre o pontº 
partir doAgunl cessa a "culpabilidade" dos alunos e comece a sq_eeur Fo 

jº)



36 f'ggrar nitidmoente a do pngfipssorApolo fenõmcio da reprovação em mas- 
1m 

'1') 

1. Nos ªºtedes Unidos campeiem duas correntes: 
a) a dos que consideram came imputáveis ao profes— 

sor quaiSquer índices de reprovação superiores a 3% sôbre o total dos 
alunos; esta corrente e prcmsnte nos erre -im ' do ensinoe prinár io; 

b): dos que eleven esse ínãicc de impute.bilickade 
a 1% e daíãpara cªgª; oredomina no ensino secund ário

4 

2. No Rússia, ao que conste, o índice de imnute bili dar de 
adotado oficialmente é a partir de 20%, submetendo—se os professores 
gue o ultrapassem a um inquérito administrativo e,,nos ossos de reigr 
cidôncia. à rene eeo. 

.- .r 

3. No ensino das forças armados de Brasil, os fenômenos 
dª aerovaeão ou reprovação em alta escola são su metidos e um "inqué— 
rito pedªgógico“ e, uma vez constatada a sua anormalidadeJ as Provas 
sãº pgggiveig de anulação. 

4. L meiom 'a dfs didntas, ... inclina—se a considerar o 

índice de 16% pelo menos tebriee mente, como a baliza divisória das rcs— 

1 l 4 

ponsabilidades pela reproveeao es color. crovnçãzs até 16% podem ser 
imputadas aos alunos, ... Acima do 16% comece. & configurar—se a culpa” 
bilidade do professor. 

Evidentemente, êsse divisor teórico do 16% poderí, em ca— 

sos especiais, sofrer alteracoes imposto [per fatores condicionantes 
imod atos e perfeitamente identificáveis ... A 

Por outro lado,,não há princípio ou razão algume teórica 
que torne obrigatória a reproveção de um certo número de alunos em os— 

de classe. Se esta foi bem conduzida e orientada, a aprovação será o 

resultado normal pe ra a grands maier' dos o.lunos, senso já para a sua 
totalidade; 

Portanto: 

a) em classes não selecionadas considera—se como 

into normal a ocorrência 

b) em classes selecio edas, e quanto mais o fi>rom, 

g. reprovação em até 16% dos alunos; 

W1 ice de roprovacoo dove ser proporcione lmente mais baixo e nte mes mg. ... 
c) no medida,<peróm, que o índice de reprovação ul— 

trapassar o liªªje de 16%, mesmo em classes n5 e selecione das, e ascend 
der a 25,430. 4O e 50% sobre o total de qlgªgs o fato se torna eviden— 

temente anorªslL e do ponto de vista técnico não há came se fugir à“ 
conclusão de que a professor ó o grande resecnsível noríessa anormolªr 
dads-



37 Esta última conclusão será tente mais irrctorquível quantc 
essa mesma classe de alunos com os demais prefessõrcs de mesma sérfia 
obtiver resultados satisfetórios, ou quanto mais eclecianede ele 36% 
Em tais casos o professor está flagrantemente falhando no desempenho 
de suas fuªgões docentes e impõemése nedgdes administrativas para 
sanar essa irregularidade e impedirlgue de futuro ele se repite400— 
me quer que seja, e juventude estudiosa não pede o nao deve ser se 
grificeda parª acobertar a incapacidade profissional ou a desídia 
& arbitrariedade de taisáprefessôresí 

A solução para este problema certamente não será a do pro- 
fessor tornar—se tãensigente c atrever indiscriminedenente todos o: 
sous aluna; para acobertar as falhas do ensino que lhes ministrou. 
Está, isso sim, em rever e melhorar sua técnica de ensino para este 
citar seus aluáos & enfrentar os exames e n persnectivas de ôxitoi 

O que não é admissívelfé continuarmos d>m um.sistema escol 
que. tanto no seu nível primário nemo no seu nível médio, vem ..o 
dªndo inequivocas provas de sua ineficiência e devolvendo à sociedacz 
legiões de jovens frustrados, descrentes de cultura e desajustados 
aos mais sadios ideiais de vida social nuns democracia. 

A escola primária nunca foi, o a escola secundária do há 
muito deixou de ser, uma agência selecionado e de telcntds p'ivile— 
giedos que se situam na cots da genialidade ou de quase—genialidade» 
Ambas são de direito -— e devem tornar—se de fato —— agencias diÍUr 
seres de educação e da cultura a servico de juventude e'da democracdà 
Sue alte missão social é valonizerl pela educação e pela instrução; 
o imenso potencial humano da nação que jaz inepreveitede e imerso no 
analfabetismo e na ignorânciaí 

Orq.J não será, por certo, desencorcjende ou cortando mais 
de metade dos jovens nela matriculados a possibilidade de peossegui 
nos seus estudos, que e escola, tento primárie c>mo secundária, eu: 
prirá esta. sua, nºbre. missão. sºcial... . 

ll "'º'oouccuoocecccooooc-to...ooouocccoooooo-no...—coco...
l 

(págs. 492 É. 499) 

Por economia de espaço,deixourse de transcrever também as valic 
as informações, no mesmo livro,acima,contidas, sôbre as provas orais e es— 

:ites, e suas falhas, pela reduzida emestragem, arbitrariedade ou aprecia— 
{o subjetiva do professor, atitudes negetivas dêste último, nervosismo e 

,iibições dos alunos, etc; Sôbre o julgamento des escrites, apresente o eu 
cr as pesquisas de Starch e Elliot que revelaram: 

» uma mesma prova escrita de Inglês, julgada separedemeni 
por 142 professôres, obteve graus que oscilaran de 64 a 98:



u out a prova de História, julgada por 72 professôresjyãs— 

eilou entre graus 43 o 90;
W 

— outra de Matematica, julgada por 118 professores, osci— 

lou entre graus 28 e 92; isso numa ciencia "cxata",.çp 

ressegue o ilustre catedrático: 
'Mais grave ainda: as mesmas-provas julgadas novamente, 6 

meses depois, acusaram uma oscilação média de 20% nos graus de jul— 

gamento; no caso doejulgamento individual de certos professºres os— 

sa oscilação ultrapassou de 50%;
' 

Para corrigir esse regime de total irresponsabilídade ens 

tre os professôrcs, Edward Thorndike fêz em 1910 o primeiro ensaio 
de padronização do,julgamento de provas, no que foi seguido por'Wal— 

ter 3. Monroe, C.W. Odell e muitos outros. 
O padrão de julgamento, também chamado "barema", pode e dº 

ve ser organr;ado por todo e qualquer professor. Consiste em preparar 
o padrão esquemático da resposta considerada correta para cada pergun- 

ta ou questão que figure na prova, contendo a “margem os resçectivos 
"pesos" ou “valores fracionarios, que somados darão o valor pleno 

(grau 10). A resposta de cada aluno será confrontada polo professor 
com este "barema", registrando na prova,na margem de cada resyosta, 
os graus gracionarioslassim obtidos. A soma destes graus dará o valor 
ou nota de cada prova; ' 

(págs. 438 a 467, principal— 
mente 438 a 446) 

Observações da Psicologia da Educação 

Fsicologia Educacional, de George J. Mouly (em 

inglês "Psychology for Effeetrre Tcaching,l960), 
Ediçao do "Prºgrama de Publicacoes Didáticas da "pi 

USAID, RJ, 1966 

O Tratamento de .iferenças Individuais 

ªs formas de promoção 

A tentativa mais antiga para lidar com diferenças indivi— 
duais na sala de aula dependia do que poderia ser denominado Eªggãg 

rígido de colocação nas seriesL Dessa forma, uma criança era censor 

vada em determinada série, até que tivesse dominado o material dessa 

série; inversamente, poderia obter dupla promoção se tivesse dominado 

parte suficiente da série imediatamente superior a que acabava de caº 
pletar; ,. ............................ , ...... ..Á. .............. 

...O—0006.0060...nanocoooooncovooooooonlucooocooóotcnl'ano.
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No outro extrema do oontínuo,c -stão es que trabalham abai—l 

xo do normal e que, d acordo com 22.nt132 Opinião 2 respeito, preci— 
savam ser reprovados, 2 fim de que n20 fic2.ssom irreúcdiàvelmehte de— 

soriente das, com o trab: lho mais 2di2wnt Clo d2 série seguinte, e nao 

prejudicassem os outros estudantes. Antes do passar 2 discutir & vª 
lidade desta opinião, procura mos responderª a se: Quinto que stão: "pg; 
ggg reprovar estudantest" Embora a reSposta específica varie de ea— 

se para caso, o princípio geral da reprovação, "quand merecida", é 

justifics de, pelos defensores de padroes r131dos, a Eartir do três
. 

supostas funçoes erineipa is: 

a) Motivar os estudantes, que aparentemente só farão 
esforço quando tiverem constantemente 2 ameaça de fraca sse. Isso, 
como já vimos (288), não é verdade e, felizmente, não e verdade, pois 
seria triste comentário a reSp eito d2. ado quação do nos so curriailo 
o de nossos métodosz A reproveça.o é uns ultima tentativa desespera— 

da para motivar e os professôres que 2ind2 do pendem, em grande parte, ~~ 
do mêdo de reprovaçao, como um recurso de motivaçao, devem ser capa— 

zes de usar métodos mais positivos; 

b) Manter pedro e-s. Algurm pessoa pensam, por exem— 

plo, que 2 escola seeundíriae Mt mndo do Lado sua reputação ap 

endêmica, pois permite a fermaturaCLC de alunos “arrastadd3“ durante 
vários anos; alguns pais e grupos comunitários tem, 2;.213uns casos, 
exirido uma volta aos "bons pa lroes antigos", so3und o os qu2.is nin» 
guem se formava sem determinado conjunto de conhecimentos. Deixam de 

lado o fato de que a solução, nesse tempo, consistia em obrirar o elª 
no a desistir, às vezes antes do chegar à escola secundária. 

, . , 

e) Reduzir a variabilidade na sala de aula. Susten— 

tarse que a criança que não domina o trabalho da série deve ser re— 

provada, pois, no ano sevuinte, seu maior desenvolvimento mental e a 

visão geral do trabalho da série em que foi reprovada permitirão rea- 
lizar um bom trabalho. Isso não tem acontecido na prática. Já em 

1911, Keys (208) mostrou que os repetentes apresentam resultados,
~ 

piores do que no primeiro ano de frequência em determinada série. 
Cook (76), Klene e Branson 1217) mostrarem, ta me m, Aque os alunos

\ 
que poderiam ser reprovados prqgrediam mais, através de promoçao & 

mw série seguinte, do que através da repetição. Cook co arou escolas 

com padrões rígidos —— que apresentavam um atraso médio do quase dois 

anos na sétima serie —— com uma amostra comparável do escolas que ti— 
& . N 

_ .“ ;!- 
nham programas mais liberais de promoçao —— com um atraso medio do 

apenas 0,17 do um ano —— e verificou uma diferença significante do



40 realização, a favor das escolas com padrões nªªggígggggaªa; todavia, 
não encontrou diferença quanto a amplitude de diferenças individuais. 
Coefield e Blommcrs (64) verificaram que as crianças que atingiam & 
sétima série em oito aios (devido à reprovação) não sabiam mais que 
,as crianças que chegavam a sétima série em sete anos, Evidentemente, 
os padrões de uma escola não podem ser elevados atraves de um aeâhu— 
lo de reprovados, essésreeae—es—eadaãea-dosage-escola_aãoqpodagzggª 

' ““' 
us—eeáaaie—de—aepaeaades,,assim como os padrõesl, 

de uma equipe nao podem ser elevados pela manutenção dos incapazes;., 
Devem ser considerados,também, se lembramos a ênfase 

eentemporânea na criança total, os efeitos da reprovação na persona— 
lidade do*aluno. Embora as provas não permitam.uma condlusãe unifor- 
me, a opinião geral está de aeôrdo com a afirmação de Goodlad (150), 
pªga guem "tôdas as provas apresentam um padrão consistenteí as carac— 
terísticas indesejáveis de crescimento e os progressos inâjtisfatórios 
na escola aparecem mais. frequentemente nas crianças reprovadas do Que 

_nas crianças que aprendem mais devagar e, apesar disso, são promovip 
_das". Como precisa fªgnter uma auto—imagem coerente, a criança re— 
provada, como e sabem ospprefessôres, tende a imaainar—se como tela, 
insubordinada.ou desinteressada.” Frequentemclte, tais crianças, se— 
_paradas de seu grupo e, deslocadas fisica, social e emocionalmente, 
no nôvo grupo, dificilmente são aâeitas; reagem a situação através 
de desânimo. mau comportamento e hostilidade; 

As provas indicam que a reprovação não é eficiente para 
reduzir a amplitude das diferenças individuais e que tende a-ter in» 
fluência negativa no aproveitamento escolar e na personalidade da 

~~ 
criança. Disso não se deve concluir, todavia, que a reprova .e deva 
desaparecer.do nossas ºsCºlªsí sem dúvida, as vezes uma criªnça re— 
tardada física, social e emocionalmente, assim como mentalmente, po— 

de beneficiar—se num grupo mais jovem; cada caso deve ser eensidera— 
do isoladamente. ..; 

A reprovação não deve ser encarada como forwards castª: 
go, mas como uma questão de qual a melhor solução, tendo ei vista o 
desenvolvimento individual. As necessidades de instrução da criaº: 
ça sempre devem ser consideradas antes das conveniências do_prafes— 
ser; por isso, se com auxílio eSpecial e procesSos de correção, a 
criança pode ser mantida em _seu grupo,s-mn exigir que o‘prcites‘sqg1 
prejudique as outras crianças, deve ser promovida; 

Para evitar as objeções ao fracasso complete, feras aria— 
das várias soluções intermediárias; reprovação parcial (343% &. emula 
semestre, ou apenas em uma ou duas disciplinas), reprovaçõar gendi —



. 41 cionais, —— em que a criança node escolher entre ªº” oevwsvnds 9 
fazer um curso de Verão, —— assim como os pregramas de Winnetka, 
Dalton e Morrison. Outro plano que parece ter algum merito consiste 
em diminuir os períodos de promoção; as escolas públicas de Milwaukee, 
por exemplo, têm um conjunto Primário, composto de seis semestres,.;. 

(pães..392 a 395) 

Psicologia da Adolescência, de Arthur T. Gersild, 
Editora Nacional, 1961 (on inglês "The Psychology 
of Adolescence, The Macmillan Company, N.Y,l957 ) 

O adolescente e seus colegas 

"As relações do jovem com o sou grupo de idade torna— 
se cada vez mais importante a medida que ele caminha da infância 
para a adolescência. Nesse período, os contactos da ressoa com os 
seus colegas são até mesmo mais significativos.,;" 

(pág. 24o) 

Importância de grupº de colegas 

"A aprovação e a aceitação pelo grupo convertem7se em 

forças poderosas à medida que a criança chega a adolescência. As 
pressões de atrevação e reprovação pelo grupo de colegas podem ter» . 

nar—se tão grandes que/sobrepujem a influência dos pais e professo— 
res em muitos aspectos. ..." " , 

Poucas czisas há que e adolescente mais preze do que ser 
aceito poles colegas, e poucos infortúnios são mais pungentes do que ; 

ser rejeitado por aqueles cuja amizade pretende. A companhia de pes— 

soas amigas é muito agradável em si mesma, e ser aceito por elas re— 

sulta, ademais, numa garantia satisfatória do próprio mérito. égggggr 
vaoEo dos celoaas da mesma idade reveste—se de tal importância par3_eer 
tos jovens que eles arriscarão quase tudo para umnquistá—la e consar: 
vá—la, « 

(págs, 242-245) 

0 adolescente na escola 

"Estudando o que os jovens classificam como qualidades 
boas e más, o autor descobriu que os estudantes, desde os graus ele— 

mentnres até o college, mencionam, frequentemente, o seu trabalho e 

o seu progresso escolares..; 
Há muitos jovens que considera: a escola e>no un;,insti— 

tuicão que lhes lembra a sua fraqueza, ao invés dos seus méritos; ªgr 
gia evidentemente improvável e centranroducente arranjar as coisas 

.— 

na escola de tal modo que nenhum estudante fracassassc ou fôsse obri—
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gado a reconhecer as suas deficiências. ... Mas, nos ;odcmos, con- 
tudo, suger que há qualquer coisa errado em colocar inúmeros indiví— 
duos, dia após dia, ano após ano, em situaçãgs que —- segundo os pro— 
fessores e administradores sabem de antemão —— irao fracassa), en nas 
quais nao tirarao nenhum proveito da dor moral de falharem ..;

4 

(p558. 321—322) 

Informações da Administração Escolar 

Administração Moderna de Escolas Secundárias, 
por Earl R. Douglas, Diretor do College of Edur 
cation, University of Colorado — Editora Fundo 
de Cultura, RJ, 1963 (Trad. do ”Modern Adminis- 
tration of Secondary Schools, NkY, 1"954) 

Problemas relativos à aprendizagem 

..QCOIOOÍICDOOCOÓ.l....'.............Q........O..Q.C..
I 

4. Prevençao dos fracassos escolares 
A rápida popularizsçao do conceito de educação secun» 

daria universal para todos, juntanente com os resultados colhidos en 

estudos sobre o abandono da escola, serviram para focalizar & atenção 
sôbre os ncios de impedir a eliminação dos alunos e sua causa imediata 
e principal, a reprovação c o atraso nos estudos. Ultimamente, a ten— 
dência tem—se orientado no sentido de reduzir a percentagcn, em tô— 

das as rntórías, dos alunos reprovados; 

Tentativas do descobrir as causas das reprovações não de; 
ram bons resultados. Verificourse que não crarrsyíieicntenente váli— 
das as razões alegadas por alunos e prtfessôresãzáo fracasso será pro— 

Vàvelmente resultado de uma cambinação de causasJ nen tôdas elas do 

resuonsobilidado do aluno; Os estudantes, atada mais do que os adul— 

tos, tendem a racionalizar, consgguindo, em alto grau, enganar—se a 

si mesmos. As opiniões dos professores, ao que tudo indica, também 

não serão mais válidas do que a dos alunos. Contudo, tendo em vista 
as inVestigaçocs mais variadas, afigura—se que as principais causas 
dos fracassos escolares são as citadas abaixo, listadas na is ou near 

nos em ordem de importância e número de alunos atingidcs: 

1 - Natureza da matéria. 
2 — Materia que está além da inteligência do aluno. 
3 — Falta de criação de situações mais ativas de 

aprendizagem. , 

4 — Desinterêssc e incompreensão do valor da matéria. 
,..
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5. Ensino do bo.1&a qubli ade — incapacidade do in— 

; teresso .r o aluno. 
6. Ensino de baixe quflidado » ineefªcido.ce do comp 

, proondor os dificuld<ecs dos alunos. 
7. Interesses e atividades externas,,inétuindo tre— 

, 
" balho e stiviõades sociais. 

8; Padrões de conferência,den netos, observad.zs pe— 

, los professores. , 

9. Inexistência do heis condiçãas de estudo no ler. 
10. Fflte de pre Mp ração adequada _ppévia para a materia. 

ll. Ausência de bets técnicas de estudo e hábitos de 

, 
' formaçã .o de vocabulario. , 

12, Falta de hábito e de facilidade do; leitura. 
13. Dificuldades entre professor e aluno — má equação 

, pessoal;
a 

14. Distreçeas— preocupa goes, sonhar rcoroºfo, etc; 

(vol. 11,9ág. 445) 

Melhoramento das práticas de concessão de notas 
ou 

__
N 

No caso de proporção anormalmente alta de reprevsçoes, 
um dos primeiros assuntos que merecem ser investigados é a frática do 

concessã .o de no tas , adotada pelo professor. Nnmerosos estudos indi— 
cam que esãperecntagems do netas más conferidas por nrofessôres dife— 

rentes, na mesen escola=J e nos mesmas natárias,em escolas diferentes_ 
apresentam to l variaç5.o que seria impossível a existência do corres— 

pondente variação na cauaoidado dos diferentes gruros de alunosl 

Estudos profundos, realizados por comissões de profes— 

sores sôbreq as notas conferidas na escola, podem Scrvir ao fim útil 
de ehamãr a atenção para & discrepância nos ps.roes adotados e,,dessa 
maneira, reduzir substancialmente o número de alunos reyrovados; 

Adaptação dos na terisis diM ticos e atividades de aprons 
dizagom a baixos níveis de capacidade 

Há provávelmente muita verdade na crítica de que os 

planos o padrões das escolas secundárias não foram readºgtades para 
levar em conte.a percentagem muito maior de á_unos que hoje se matri— 

QU1ªª; Os cursos de Matemática e Línguas estrangeiras ”fstºcop—ee, 
no partiexlsr, o isso pode ser fàcilmente observado com a grande per— 

centagem de alunos reprovados neSsas materias; 
Po dre efiter o fracasso e pera otond r, também, no es aluP 

nos mais capazes, os planos de estudo, em todos os casos possíveis, de- 

vem ser diferenciadosg. Os destinados ars alunos menos hábeis devem qgn 

sistir, principalmente, de matérias e tarefas mais simplcsp aneis prá—
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ticas, que se pode espçrçr,tais alunos sejam capazes de assimilar com 

razoável grau de exito._... * 

“ 
(l)—«'(..«ÍÇ . 4-4-6) 

Fracassos em perspectiva 

... No caso em "que o sistema de agrupamento não 6 pes— 

sível, ou nao é usado por qualquer motivo, o professor deve conhecer 
os jovens que provavelmente fracassarãe, e serem notificados de que 

deve levar em conta a presença de tais alunos em suas classes; Se os 

alunos sao separados em cadeiras esneeiais, devem ser orientados por~ 
professores suficientemente independentes dos livros didáticos para 
adaptar materiais e métodos aos alunos; professores, enfim, que sejam 
capazes de extrair o máximo de esforço de aprendizagem de ranazes e no— 

ças que sofrem, há longo tempo, de complexos de inferioridade.
! 

( mgs. 446— 447) 

Fundamentos de la Educación Secundária, 
de Rudvard K. Bent y Henry H. Kronenberg, 
(em ingles "Principles of Secondary EQU— 

cation"); tomo I, Uteha, México, 1952
( 

Reglas de prenoeiónes. 
"Hay una tendencia muy definida a promover los alunnos 

de un grado al otro sin mantener determinadas normas. Un são em cada 

grado, conntal de que los alunnos hayan asistido un número suficiente 
de dias, os considerado como bastante. La mayoría de los superinten— 
dentes ha dicho que se adhicre & 1a regla de recibir & los alumnos de 

la escuela elemental en la escuela secundaria inferior sin atender a 

normas definidas de ninguna clase, y de manera semejante son recibidos 
los alunnos en la escuela secundária sxperior procedentes de 1a info: 
rior..."~ (pág. 153) 

Dados de obras gerais 

Eneliclopedia de Educación Científica, de 
Walter S. Monroe, Editor, Universidade de 
Illinois - Cultural S.A., Habana, Cuba .- 
Preparada bajo los auspícios do la "incri— 
ean Educacional Reserch Association",tomo II 

tilltlllll' l .reªresa en la P me fon/,, rllllt It IÍbll4I-tllrl'l' ll l.;rc; 
"...O'ÚOQOOI....00.00.00...DO......OOOOQCQOOOCOC....
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"& Cómo afecta el retrnso nl verdadero cesto de 12 es— 

euelaç El cªgesivo rgtrqso puede regugi; Ql_cgsto, haciendo que los 
alunnos se desanimen y abandonen 12 escuela; considerando el servi— 

cio de 12 educación, el retraso puede eee sioner pórclidas. ... Cada 

uno de retraso reíirescnte un gasto adicional para obtener un gra— 

duado. De este manera, en cada caso, donõ e un nlumno continúa hrs— 

ta graduarse, cl ccsto de su.educeqión aumenta por el atrasei 12 2— 

celeraciónL en cambio, lo red ueel ..." 
(pá!: . 1708) 

El Fra ase Escolar 
: ' 

"... Hoch, en un estudio de 25 escuelas urbanas, informa 
own-w.“ um...-. 

que ol tanto porfciento de los fracasos varia del 4 al 17. Le me— 

diana fue de 9.1. Reconceió que esta properción resulte guizº ds baja 
para representar l2 verdadera situ2.ci6n. ;;;

1 

(pug. 1708) 

Dicionario de Pedagogia Labor — Dirección y 
prologo del Prof. Victer Garcia Hog, catedráti— 
co de P02220212 de l2 Universi ded de Madrid , L) LJ 

Barcelona, 1964, tone II, G—Z 

Retrasados (Ensenenza de los)
o 

1. Concepto. Se denomina retrasado cscol2r al alumno 

que por diversas causas no se beneficia en igual gradolque los do su 

edad de les ensenanzas impartidas en 12 escuela ecmún,.; 
(páen 791) 

2, Causas. Las causas proximas del retrase cseoler sen 

muy variadas: físicas, intelectueles, enoeionales, sociales, etc; 

&) Físicas. La ambliepia, 12 sordora verbal, los de— 

feetos notóricos, 12 coca Vitaliidd, las,õ ificulte dos de elecucien. 
son fuentes de muchos retresos escolares... 

(Pá3- 792)
1 

b) Intelectue les. L2 inferioridade de nivel Dentel es 

quizá 12 cºusa que produce mayor lentitud en el aprender. ... Pero 

seria un crase error,tener en cuenta sólo el aspecto cuent itetivo 
de 12 inteligencia... Los r. mentales prefieren de ordinário cl 
aprendizªge concreto al abstracto, ...

l 

, e) Emociohales.El desequiliºrio entre excitación oii 
inªibieión es causa también de fracasos en el aprendizaje... Otros 

muchos fatores enocionales y de personnlidad senalan su influjo en
' . ' .. ' - 

, ' ' . .. 
' ºu n ' ;. - _- 

- 
. “5' "' ...—..—
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01 retardo escolar; por ejengle, bloqueos emotivosJ surdería contra- 

riaãg, ªmngsiag, etc. 
d) Sociªles. La incongrensióndaela sociedad y de la

4 

família os cen frecuencia culpable do,nuchos fracasos escolares. ... 
Termina su jornala escolar cansaão,... Necesita un mínimo ãe condi— 

cisnes materiales conpensatorias (alimentaeión, alojamiento,abrigo 
...) y no darle en casa nas trabajo que a los otros. ... Los anteceê~ 
ãentes económicos y sociales desfaverables se dan también en gra 

'I 

número de r . (pág: 792)

I
. ., a,, ónll,llulapz...4.l,,,/.,.1, ...... »:4;1/.«..4: 3. Educac1 

.............QIQODQCOOÚÓCOOOOODO.....I'QO.II......OODIOQ 

,,La preporción de escolares retrasados os difícil de esta—
! 

bleccr. ... Se calcula, no obstante, que dicha nro
l 

al 10% de los escolares. Este elevado número de nines'herece la cr 

worción es del 5 

eión de classe especiales, aonde, eon.nétoqos adoeueãos, se atiená: 
a estimular sus mecanismos eomrensadores,... 4 

(pág. 792) 

En todos los países, mientras va intentándose la organi— 

zación de clases especiales para r, se aplican medidas internedias 
como la de pasar un maestro bienápreparaão de una escuela para otra 
o la de hacer que ninos matriculados pasen determinados días de la 
semana nor las manos de ese maestro especial... 

Pelo exposto, verifica—se em prtneiro lugar, que, alem das cam; 

aas de deficiência de inteligencia, desíãia e vadiagem, outras na que nae_5c 

los - os“ 

a) devidas aos professores, por displicência, inabilidade 
;óônica, emissão de planejamento e de motivação, incapacidade de liderar o 

aanejar a classe, aplicação de métodos rotineiros, ensino de baixa qualiãa 

le, falta de exercícios de recapitulação, insuficiente orientação dos alu— 

lOS, arbitrariedades, exageros na formulação de provas, excessivo rigor na 

:erreçãó das mesmas; 

b) estranhas ao magistério, como doenças, desnutrição, ii 
'iculáades financeiras, estafa, falta de conãições no lar, deficiências fi— 

icas, conflitos psicológicos, problemas de família, etc;
" 

c) provenientes da escola,cemo instalações acanhadas e in— 

áuficientes, falta de equipamento, na organização interna, antiquado regime 

escolar, pessoal displicente, falta de atividade e vigilância da Diretoria
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ªm tai' casos. falhando as funcoes docentes e administrativas 

ga escola, ou condicoes materiais. pessoais ou sociais dos alunoslknãolpo— 
dem estes. nesses gases, responderem totalmente por suas roprovaeões; 

Além disso, em quase todos os estabelecimentos há professeres 
complex-adosl "anqnnais sob o ponto do vista psico—pedaiámico", que sc'q 
zen em reprovar em massa, e cujas vítimas. os alunos, carecem do qualquer m 

do defesa, permanecendo tais "mestres“, aindaáhpje, ilesos do qualquer cef. 
rcgao ou sansãol

' 

Outras vêzes'a reprovação se da por m tivo do nervosismo e ; %. 

bigãcs dos alunos, ou por reduzida amostragem do matéria nas nrovasl_ou, 
ainda, por anrcciacões arbitririas ou subjetivas dosãproíessôresl como nos- 
tra Alves do Mattos ne livro e páginas angpriormente indicados; 

No caso do incompetencia ou abuso do certos professores, 6 de 
tôda urooedêneia o seguinte trecho daguele didata: _ "a_juVentude estudi 
sa não pode e não dove ser sacrificada para acobertar a incapacidade profâs 
sional ou a desídia e arbitrariedade do taisgprofossoros“. 

Observa—se, em segundo lugar,que o percentual normal de repro- 
vação é do 16% conforme Alves do Mattosçdejía 10% segundo o Dicionária do 

Pedagogia Labor, do 4 a 17% conforme Bent e Bronenberg. Nos Estados Unido; 
do acordo com 0 Sumário do Didática Geral, é do 7% o índice do imputabiliv' 
dode,no onsinr médio, o que.se pods atribuir ao sistema de créditos lá ado- 
tado; / 

Torna—se assim gzagerada a reprovação do 23,8% no Brasil,o3me 
se viu no início do presente tópico, sem que o Governo tenha até agora pro 
movido estudos sérios e tomado qualquer providência a respeito. Como sa— 

lienta AlVes do Mattos, na RússiaL a reprovação superior a 20% dá lugar a 

tªnquêrito administrativo“ e nas Forças Armadas do Brasil os fenômenos do 

ggproVacão ou aprOVQgão em alta escala a "inquérito pedagógico";- 

. . O o - I N EVldonola-so ainda melhor essas verdadeira" "contravençoes e— 

iucaeionais" nos secuintes trechos do mesmo autor: 5.) 

1 -"A escola primária nunca foi, e a escola gggpndéria 
do há muitº deixou do Ser uma agencia selecionadora do talentos privilegia 

.=; 177393. Ambos 

3§g_ do direito —— e devem tornar—se do fato —— ªgências difusores da educ 

jos due se situam na cota daggenialidade ou da 

ão e da cultura a serviço da juventude e da democracia. Sua alta missao 
aocial e valorizar, pela educação elpela instrução, o imenso potenciallmnnq 
ao da nação que jaz inaproveitaão e imerso no analfabetismo e naãignorância
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2 — "Na medida, porém, que o índice de reprovaçao ultrapag 

ser o limite de 16%, mesmo em classes selecionadas, e ascender a 25, 30, 40 

& 50% sobre o total do ªlunos o fato se torna evidentemente anormal, e do 

‘onto do vista técnico “não há como se fugir à conclusão de que o professor 

5 o grande responsável por essa anormalidade"; 

3 » "Q que não é admissível 6 continuarmos com.um sistema 
escolar que tanto no seu nívelãprimário same no seu.nível médio. vem ..;dan- 
lo ineguívocas nrevas de sua ineficiência e devolvendo à sociedade legiões 
Te jovens frustrados, descrentes da cultura e desajustados aos mais sadios 

;deais da vida social numa democracia: — Ora, não será, por certo. desencOe 

raiando ou cortando Lais da metade dos jovens nela matriculados a possibilj 
{ode de prosseguir nos seus estudos que a escola ... secundária cumprirá e' 

"3 na sua nobre missao social; 

Além disso, pela Constituição Federal de 1967, a escolaridade SGL 

tornou obrigatória até os l4 anos, traduzindo isso um.preiresso que Vem sens 

instituído nos países avançadas” que tem até chegado a abolição dos exames 

no primeiro ciclo, só e exigindo na ultima série, para concessão do ccrtiff 
cado e ingresso no segundo ciclo, do gran médio; 

..
N 

[Segundo aqueles autores, a renrovaeao não nelhera.as condicoes 

dos alunos. «Pelo a>ntrário. senara—os do grupo social. provoca desânimo. 

frustração, descrença, evasão. Além de eomnlexo de inferioridade. o aluno 

1o torna mais insubordinado e desinteressado. Os jovens nroâridem mais qu: 

10, em lugar de reprovados, nassam.à,série seauinte, porque se conservam na 

. . /'. . .. . . 
:eu.arupo sociab; as def101ônc1as sao nreenchidas. ou compeasadas. nele in— 

:crêsse, originando—se um estímulo mútuo o crescente. 

Conclui—se, pois, que o sistema proposto e conveniente, oportunc 

estimulante e viria reduzir o índice de reprovaçao talvez a menos doflfl%,- “A 
.» 

o . I . - N " ' 
Já queles reprovados em uma oulmais disciplinas teriam promoçao nas canais, 

em que tivessem sido enrOVados. J. 

A inversão metodológica na educação de grau médio 

O ensino correlacionado, da série como um todo, pode, como já 
se disse, continuar a existir nas escolas que desejem nente—lo, prineiaal 
lente nas que adotem a aprovação nor média global o nao Dona-discipline.a 

Porém, não deve ser isso regra geral, como acontece, mas a exee 

ção, a experiência; Exige ele normalmente a constante reuniao do Conselho 

lo Classe ou similar, para acomeanhar a aprendizagem (nos Estados Unidos, 
. N N 

& n ..
” 

Jnde predomina o sistema de créditos, no qual nao há.anulaçao dª aprovaçoe 

as Comissões de Educação, ou os Conselhos de Professores, têm por funçao a
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xNªst;ítttyªí'õ"""dos problemas dos alunos em geral, sewunão mostre Hhrl R 
na obra c'tada paes 33-36 gnn"fãzuqa d7 Càwmqãkw4 A&:c%%vn4 
cúõmóãã— a ªº 'a 1% Ãák4WQcâLá,rh1agfamnua Áí' lhe figgqa na no, 

amento e executado com o entre a e disciplinas e programas, den- 
tro de perfeito contrôle e c uilíbrio' os nrefessôres não modem atrasar—sá, q , 4. J. 

"rªw—WW..— ___—“_““..—\ 

~~.~
~ 

nem adiantar—se, nem um exigir mais do que o outro; são aparados os extre- 
mos: os do eficiência o rigor cxâessivos são oompolidos a abrandar,_e os 061 
pouco rendimento e fácil aprovação a adotarem atitude contrária. Isso se justifica forque os alunos têm que dedicar igual atenção a todas as disci- 
plinas, e não apenas às dos brofessôres exigentes; & 

Vem sendo ésse critério seguido, dentro de condições necessária 
e em sentido eorreto,Nem muito poucos sistemas escolares do Brasil. Consti 
tui regime adotado no Estado da.Guanabara pelos Colégios Souza Leão, Jaec 
bina e Brasileiro do Almeida, e, em Friburgo, no Estado do Rio do Janeiro, 
de certo modà, polo Colégio Nova.Friburgo, da Fundação Getúlio Vargas,que 
ensaia o Plano Dalton; 

Mas em nosso país, como na inicial se disse, salvo aqueles o 
outros poucos exemplos, nem dispõem os ginásios e colégios de conselhos de 
classe, ou de professores, com tal finalrlade. Até nos a>lógios de apli— 
cação, teoricamente medelares,siegundo informaçãzs que temos, de vários do 
les, dificilmente se reúnem. O ensino se processa do fato pelo sistema de 
dissiplinas isoladas, onde a aprovação por série não tem sentido; Os pro— 
fessores vivem.de salarios—aula e correm de uma para outra classe, de uzxgua- 
ra outro colégio.

— 

'Na escola secundária para to os, que aanstitui a grande maioria 
o sistema de créditos e o apropriado: e do aprovação por série, na forma 
descrita. o seletivo, experimental. 

Ora, se isto é assim, vê—se quão errada anda a metodologia do en‘— s‘ o de vel médio, em nosso país; como.em outros: adotam—se, sem as deviaªv 
condições, normas do particular no geral, de escolas seletivas (exceção):ma4 
lo educação popular (gerais);

. 

Vem isto de encontro com o que diz Harl R. Do alas no trecho arp— 
teriormente transcrito, do que"Hã provavelmente muita verdade na crítica de 

N (, 
1ue_gs_plans3 e padroes das escolas secundárias nao foram readaptados para~ 
Levar em conta a percentagem muito maior de alunos que hoje se matriculem" N.. 

A nosso ver, em virtude de fatores econômicos ou por interesses 
do acumulação de cargo, a grande maioria dos estabelecimentos se adapta'sl 
Ima mecânica comodista sem qualquer preocupação pedag gica. E talvez rela-_ 
Eivanmnte—poucos atenderão satisfatbriamente aos preceitos da boa administra_ 
ção escolar, sintetizados no Brasil por Nair Fortes.AburMerhy, em seu.livro 
”Supervisão do Ensino Médio" (Ediçõeslnelhoramentos,1967, à vista dos dado; 
upresentades, que indicam uma reprovação de 23,8% no ensino de segundo grau
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, 5.0 
Porém, como em outros tópicos se viu, o ensino de (grau médio em 

,odo o mundo se destina hoje à instrução das messes. E cada país se torna o 

etivemente mais educado quanto maior o número do habitantes que possua a by: 

.; de humanidades: 

Algo está, portanto, aqui; erredol e é necessário conhecer—se 

s causas de tantos uadecimentos e desperdícios_pere atacá—las, visando a 

:aior progressoL rendrnento e economia; 

Outras consequências resultam ainda das falhas apontadas, e sc 

ºie inpossitel enumerar tbdâs. Uma delas, entretanto, pode ser vista no 1i— 

rro "Ensino Médio e Estrutura Sócio—Econômica", publicada polo Instituto Na 

-ional do Estudos Pedagógicas dêste Ministério em 1967. Este obra,,de nume 

ªosos autores, professores e esbecialistas de Universidades, do I.N.E.P; 42 

.o C.B.P.E. de São Panic, sob a.coordenação do Prof. José Augusto Dias, mr 

,“ vera limitace a certo número de escolas daquele Estado, revela: 

Sumário 3 Conclusões 
11/441141!!! I ........... 4 

OIIOOOCnOOooOQOlooaoototooooauocuoanonouooattic-0.0.00o 

2) Somente um terço dos estudentes do nível médio (33g3z ) 

encontrampse dentro de faixa "normal“ de idade ao término do primed 

ciclo, sendo práticamente igual (34,6%) a Proporção dos que se enec 

_ 
- u , . 

tram nesta Situeçao ao término do segundo eiolo. Çs,elunos com ati 

:“ - w WW 
(pág . 307) 

se em sua Vida escolar constituem, pois, e.meioriãàl.;. 

Bastante significativos são os quªdros de fôlhas 100 e 101, dq 

=“. xludida publicação, que por falta de espaço deixandº SqrtUi transéritos; 
Pods—so fàcilmente concluir que parte dôsses desajustggYágmªªâde de conclu. 

;ão de curso é devida à inversão metodolãgica, às reprovações em massa, à 6% 

' N w ' n . 
-açao de aprovaçoes, neste trabalho releridas. 

Aspectos da Filosofia da Educação 

Diferentes aspectos de matéria poderiam ser aquí elucidados, 

iss, dado o caráter abreviado dêste trabalho, e o sentido subjetivo e medi- 

e dêste setor, julgourse suficiente a transcrição dos trechos abaixo, de 

tutor conceituado;
' 

Filosofia da sensação, de William 
Heard Kilpatrick, Editorial Nova, 

Buenos Aires, 1957
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"El respecto a la personalidad significa entonces ayudar a 

cada une a desarrollar por su propio esfuerzo activo lo mejor que hay 
en él, específicamente ayudarlo a realizar, por propia voluntad, elqê 
cienes que tiendan siempre hacia mejores fines. Este se aplica a cuªl 
quier persona en cualquier parte, a cualquier relación entre personas. 

Alentar y estimular lo mejor que hay ahora en cada uno y hacer este 
en forma tal que conduzca al mejor resultado posible ele 61 pueda de— 

sarrollar —— tal respeto,a la personalidad es la cosa mas sagrada eo—
! 

nociôa entre los hombres. L 

(pag. 112) 

"Hegel fue tan lejos como para decir que "lá historia del 
mundo no es mas que o; progrese de la conciencia de le libertad“g_ªn 
Juuúadíunlibertad está tan intimamente ligada al respeto por la peg— 

sonaliflad que debe considerarse la mutua relación de ambas. Y el es— 

tudio del problera nuestra pronto dos elases o grades de libertad & 

eonsiderarse, libertad para actuar (libertad sin eoeegign exteriorl 
x_liberaeión de la ignorancia y él prejuieio (libertad de la nas alta 
lersenalidadãpara controlar las propias eleeeionesl., 

(Pág. 113) 

"... En una palabra tal educación busca formar el carácter 
operante, el carácter efectivo completo que busca la totalidad del 
vivir para uno mismo y por ello manifiesta un respeto merecidamente 

superior por lappersonalidad de los demás. En este doble sentido la 
educación existe ua*a respeetar la persenaliíad y realizar asi 10 nas 

bello y lo mejor que está en potencia en cada persona. 
(Pág. 115) 

"gl término personalidad significa en el fondo un ser que 

es autoeonseiente (o sea que siente, tiene inquietudes, lucªs por rea— 

lizar sus inquietudespy se da cuenta de todo estol. ao. 

Si la personalííad significa hacer y sentir de esta manera, 

el respetar la personalidad en los donds significa descar y luchar 
por fomentar tal oportunidad para ellos. El respecto a la personali— 

dad es la regla de oro que se aplica en estes aspectos más personales 

de la vida: deseo que los demás tengan lo que yo disfruto." 
(Pág. 127) 

"Soberania del individuo vivo.— EbtagLnotables palavras_ãgg 

de William James y apuntan direttapente al corazón de la democracia,, 

ªl individuo humano como unida delgjuieio y de le acción responsable.
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Sólo este indivíduo vive: todas mas instituciones y Los ordenamien. 
tos huganos existen para cxpresario servirlo. ..; 

Quizá el mas personalnente apreciado de todos los de— 

reohos democráticos es el derecho a crecer<y prosperar. en forma 
tal que se de a cada uno una oportunidad favorable en comparación 
gªlos demás para que realice de é; V de su vida lo meáor de si mi: 
no. En relación Loon esta afirmaeión 1a democracia exigirá: a) qm 

1a oportuniiad "favorable" sea en lo posible une.oportuniiad imuaí 
sin hacer más mal que bien y b) que el individuol hasta donde soa 

posible. sea e; juez de lo que él mismo lleaará a ser. 

(at Dirección y administración de la escuela 
. I 

Cocoon—co......o......oçoouooooooooc'ontotenouooooooo
4 

"Promogªón; Este es un concepto basado puramente sobre 
la teoria de la escuela graduada de distribuir el tema en losldis 
tintos anos correspondientos a los niveles de edad o de clase, En 

cuanto adoptamos 1a teoria de la educación de “el nino completo", 
1a promod.án deja de ser pertinente. Cada alumna debe ser oolocadk 
donde pueda mejor trabalar con los demás. Por 10 general esto es— 

terá basado en la edad social. Si cualquier lector se siénte prev- 
eupado por que debe dar el concepto de promociónL70ue se pregunte 
lo que la palabra promoeión puede significar a los ninos que toda— 

vía no asisten a 1a escuela. rEs que este chico de dos anos deveriâ 
ser ascendido a la edad de tres o disminuído en un anor rNo está 
claro que tan pronto como se coloca a la educación sobre una base 

de vida, la promoción simplemente deja de tener un sentido deseab'â 

gºr otra parte, es muy importante qua el nino esté en un grupo once! 

.-.-— qualgpueda sentirse seguro y estimulado a la vez que sienta re peª; 
por sí mismo; 

Muchos maestros sin embargo, preguntarán.sobre esos n 

nos mayàres que no pueden leer. La pregunta es bue a pero el fracas 
en le_pronoción aparentemente no constituye 1a respuesta; Muchos, 

estudiospparecen demostrar que aun en lo que ooncicrne al aprendi 

zaje de los temas, el fracagp para ser pnªpovido ngLayuda;paQ£,_àÉL 
finalizar el ano, elialumno aplazado, además de haber sufrido hunú 

llaeión y separación en la mayoría de los casgskno ha aprendido ni 
mas ni menos que si hubiera pasado de aio. 4.; , , 

' 

(págs. 31523160 

Ora, & anulac"o de aprovações, resultantes de esforços, sacri 
fícios e gastos, durantlb ano,.alóm do atentado jurídico a um patrimônio ,...,-r.“. 

legitimamente conquistado, constitui “.*.f um deslocamento do grupo social 
”um abuso contra a pessoa humana e ainda um desrespeit9_àªgonfiangã_gue as " wwnm «..-. 

íamílias depositam nas escolas.



Outros esclarecimentos 

O ensino de nível médio apenas proporciona conhecimentos ge— 

ªªª» que por vêzes incluem disciplinas que prodispõem ou iniciem em deter- 
inadas profissões, em fase não especializ ada; A própria variedade de 

urrículos, não obstante a equivalência, proporciona deficiências para quem 

-retenda ingressar em escola superior sem afinidade com o ramo do segundo 
-rau cursado. Assim, por exemplo, quen.fêz curso normal, clássico ou ou» 

ras modalidades que vêm sendo criadas pelos Estados, e deseje cursar Ma- 

omática, Física, Engenharielou Química, se verá com insuficiência das ma—t 

.érias básicas desses cursos; A adaptação fezese, entretanto, no concurso 
e habilitacãci_porque o candidato terá de preparar—se onde ou como quiser 
ara suprir as suªs faltas ou deficiências; Isso não ocorre apenas no 

rasil mas em outros países que adotam currículos múltiplos e liberalidede 
e equivalência, sendo que nos Estados Unidos parte desses omissões são a- 
endidas no college. 

ª_ªprovacão por disciplina é, em o nível médio. adotado em re— 

ação aos que prestam os exames do art. 99: as matérias objeto de aprovação 

ão rais são repetidas, o que também prevalecia no antigo regime parcelado, 
m relação ao curso secundário. 

Esse é também, como na inicial se expôs, o regime seguido nos 

ursos de nível Superior desde l —— e êste ensino não é de humanidades; 

muito mais resgonsável, porque visa a formar o profissional de nível su— 

erior, que vai ensinar,,construir edifícios, curar doentes, exercer pos— 

es de direção, na nação. 

Se a aprovação sugerida, por disciplinas, fôsse adotado em to» 
0 o país, além de outras vantagon_L já referidas, teríamos um numero sung: 
ior & 590.000 jOVens que anualmente deixaripm de perder, de ver anuladasL 
e suas aprovações. e passariam.à série seguinte. com a repetição apenas 

as matériªª em que fôssem reproVados, liberando vacas para outros; Teríaw 

os. assipl ºQECª de 500.000 alunos a entrarem e a saírem a mais, cada ano 

e nossos estabelecimentos de ensino médio, favorecendo a outros que igualr 
.ente aspiram & êsse nível de estudos._scm oue_possen cursá—lo. 

;» 

Como so torne claro, não se pretende conceder aprovação em dis 
iplines objeto de reprovação, mas tão só reconhecer como válidas as habili 
lÇõOS em disciplinas regularmente vencidas, como já se vem fazendo em ou» 

nos países. 
Inobstante;L grande carência de escolas do nível médio, vé—se 

e Brasil o estúpido luxo de reter, obstruir. digicultar a vida de centenas 

23 milhares de jovens. em detrimento de milhões que deixam de frcentar; nu.—.— 

or falta de escolas ou de vagas;
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Vem a América, o novo mundo, com seu marcante espírito de li— 
berdade e independência, desenvolvendo suas estruturas sociais e cultura 5 

com iniciativas próprias de progresso, mais lógicas e humanas, com o abajr 
dono dos antigos moldes da Europa, o velho mundo, até certa altura úteis 
mas agora em parte superados. Sob o influxo renovador, não nos devemos &— 

pegar a tradição, mas criarmos fórmulas ncvas, pioneiras,que desde já so 
integrem nos progressos do porvir, e que até sirvam de inSpiração para OUr 

tros: George W. Parkyn, na obra citada, chega a ter um capítllo próprio 
sobre a “Estratificação do onsino na Europa" (págs. 49 a.53). A essa nes— 

na conclusão tinhamos entes chegado quando examinamos a legislação de al— 

guns países sôbre rGValidaçEo do diplomas estrangeirosí 

Conclusões 

1 — Mudou por completo o objetivo da escola media em todo o 

nundo, & qual deixou do ser seletiva para ser popular: 
2 — O Brasil, por sua legislação, acompanhou essa evolução, 

tornendo-se necessária uma complementação de medidas; 
3 — Tem o M.E.C. canpetência expressa para resolver a matée- 

ria en.relação ao Sistema Federal; o.problena envolve também o aspecto de 

direitos adquiridos: 
4 — Contribuirá a sugestão como fonte de experiênciasle para 

desfazer olestrangulanento no ensino médio, referido na Indicação n. 48, de 
1967, do G.F.E£ 

5 — O sistema do créditos, ou do aprovação por disciplinas, 
com o aproveitamento das habilitaçees obtidas, em caso<ie reprovação em uh1 

ou mais, so acha previsto no Par. n. 206/63—AZ 

6 » O critério de aproíação por séria; ou de consideração da 

série como um todo, é omissõ naXPedag gia, está superado e não tem lugar 
quando a aprovação se dá por Estória; 

6 » Desetende às diferenças individuais, aos rítinos de apron» 

lizagou e a moderna mobilidade nas classes; além do irracional, anti—eeont 
.lieo e limitador, não tem fundamento na lógica e nos fatos,/nirm'máócq lí.» a 

8 — Torna—se contraprodueente a elevada.reprovação de 23,8%, 
.e 5 2.215 num total de 2.154.430, em 1965; congestiona o trânsito,de cons 

tenas do milhares do alunosgu- o ingresso e a conclusão dos bosnwsi 

9 — A reprovação separa os alunos de seu grupo social, prove 

ca desânimo, frustração, evasão e complexos; na aprovação,são preenchidas 
as deficiências, originando—se estímulo mútuo e crescente.

. 
10- — Na escola média para todos o critério atual constitui 

uma aberração; norma de particular aplicadª no geral, sem as necessárias 
eondiçõesí 

. "' . , 
. .É 11 — h reprovaçao em massa, no onSLno do nível médio, consta 

te do: J: .i- -; 
A Í "5,
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uma das causas do grande atraso na idade, vale dizer na Vida; de grande 
número dos jovens que cursam os ciclos ginasial e coleg a1. 

L) 
12 — Gonstitui um disperdício de esforços, cestos e sacrig 

& 
I '.. I fíºiºs, um abuso a pGSaoa banana, e um desresçelto à comilança que as fa- 'a!" 

io adotado em outros países, e bem.assím 

~~
~ 

mílias depositam Tigª escolas; , a & 
~~

~ 1'5 ; un crl'bé 
no ensino superior brasileiro, muito mais responsável, e no curso secundá-b 
rio realizado de acordo com o art. 99 da L.D.B. 

14 ." Não se“ pretende conceder aprovação em disciplinas ob— 

jeto de reprovação,,mas tão só reconhecer como válidas as habilitações re» 
gularmente vencidasÍ




